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PARTE OFFICIAL 

SouH Bnrroí, pof incommodiis de.Mucle, deliou o 
ettrclclo do car^ de promotor publico da comarca 
do Sipirílo Sunlo c em 3o do morno mez «mrou 
no go*o'da licença de trinta diaí, que a prei1dL'iicia 
lhacoac«d€ra.' . . 

• Que em 3 do corrente o bacharel Dinamerlco 
AuguMOdo Rego Rangel, roassumio o cwrcicio do 
 j-T..!_  .■_!_..i     j^. orphúos do termo de 

^^põdlente da fpoaldenola 

'       í   Dfa 9 de Jantiro 

■' 'i''n* sECçÁo 

PihHÒ íõ 0ov<riui de S Paulo, 8' de Janeiro de 

DKUro a vmc. eni retposta a i«u officlo de i3 de 
Deiembro ultimo, que logo que receberem com- 
muaicaçío do juii de direito, em vista do art. io6 
do reguiimenw de i3de Agojio de i88i, devem 
proceder a nov* apuração, dando poste, na forma 
SoiarU. aoi e loí do citado regulamento,-aoí ve- 
tetdore* eleitoi, communicando immedlatamente a 
•ita preiidenci». aftro de lor designado nova dia 
nari a eteifão dot vereidore* que faltarem para 
completar o numero que deve compar essa câmara. 

Deu» guarde a vmc,—Barão do Parnahyba.—Sts. 
preiideme e mel* vereadore* da câmara municipal 
do fUo-CUro. . .   , ,  ^ ,   , . 

—DecUroune i câmara municipal de S. Joie dos 
CaiDpOt, que einquanCo não f6r publicada a resolu- 
ção a que *e referem, que le acha em discussão na 
Auemblia Provincial, continua em inteiro vigor o 
art ii8 do código depoíturas conitaote da reso- 
lução o. 46 de iS de Junho de 188S.    . 

—Accuiou-rt o recebimento daí copias dos ac- 
coráioi proferido» em recursos eleiioraes de Tau- 
h»ii, S. Carlos do Pinhal, Amparo, liapetinmga, 
Cua Srtnca e Piracicaba. 

«rrieioi DHPACHADOS 

bo iail de orpbãoi de Jundíah/, pedindo »eia 
ncoludt ao tuiplciode alienados a demente Rita 
Ftlli.—Ao admlnlitrador do hoipício de alienado» 
B«r« ioformar. ... .-       LI- 
Míi df. liupector (leral da mstrucçao publica, 
ComiQWUãndo ter concedido 15 dias de  licença ao 
E«r*fMr da 4» eadeiva   do Iguape,  Júlio   t-eiar 

eulart Ao the»ottro provincial. 
Da direciora do Seminário da üloria, pedindo 

pantnento da» desbeia» feitas no mesmo estabele- 
üStMo no trimestre de Outubro i Deíombro.— 
Iden. 

■■■■■. __.....-. ■   ^ 

..nj^ni cargo de juiz municipal u 
4IVVu Bitatau, visto ter desistida Uo r«>to da licença com 

que ao achava. _ . 
—A' theiouraria 4e fazenda : 
Que pelo juiz de d irei to,do Espirito Santo fqi no- 

meado o ítilicitsdor Antônio Rahcilo Cisterna iwra, 
durante o Impedimento üo ctfectivo, ciercer o car- 
go de promotor publico da comarca, o qual em 11 
[Io mez ultimo prestou iuritpenta e entrou em exer- 
cício. , 

Que o' minUterio da justiça em avixo de 3 do cor- 
rente, participou i presidência havcr solicitado do 
da fazenda a expedirão de ordem atim de que, por 
conta da verba do artigoJBn. iSda lei ((D orça- 
mento vigente, seja habilitjda a mosrau thetour.iria 
com a quantia de' ireientos mil ríls para occorrcr 
ao fíoal pagamento da» deipeias realizadas comas 
obras feitas no próprio nacional era que está func- 
cionando o Tribunal da Relação. 

—Declarou ■ se ; 
Ao dr. chefe de policia, ífim de fazer constar ao 

subdelegado de Itatiba, Antônio J os^ Rodrigues, 
não haver incompatibilidade na accumulaçno dos 
cargo» de vereador e do acima referido, á vista da 
doutrina dos avisos ns, \^i de iode Maio 047* 
de 16 de Dezembro de iSu3, a aceitação do de ve- 
reador não importando a perda do de lubdclegado, 
ficando apenas inhibido de exercer simultaneaiueii- 
te os mesmos cargos. 

Ao direclor da ÍPenitenciaria, aRm de fazer cons- 
tor ao prew) João de Queiroz, que o requerimento 
do, mesmo sentenciado solictlando cópii do respec- 
tivo processo não pôde ser deferido, visto "ch.ir-se 
já a mesma na secretaria d'Kstado dos negócios da 
justiça, para onde foi remelliJa acompanhando o 
recur»o de graça do dito río. 
.—Remetteu-se; 
Ao mesmo, afim de ser entregue ao nreio Jorge 

Jacynlho Roque da Silva, a certidão da sentença 
que o condemnou, em vista da qual se reconhece 
não »er verdodeira a ailegafão que o sentenciado 
faz em sua petição quando diz nâo ter sido intima- 
do da dita sentença como se verifica da ultima por- 
te da certidão junia. 

—Ao juizdedireitoldali" vara da comarcada 
capital,cópia do decreto de 3i de Dezembro ultimo 
pelo qual foi commutuJa na pena de galéi perpe- 
tua» ajde morte e multa de 10 o/„ do valor roubado, 
a que havia sido condcmnado o réo Dellino Francis- 
co de Oliveira Franco. 

» 

% 31 SECÇÃO 

ASCUWU-IB recebido o balanço das operaç5eS do 
Ban^d'Mercantil de Santos.' incluídas as de auas 
«eUKias de Campina» e desta capital, concernente 
•SS».iemestfe do anno próximo possado.   ■ 

—Declaroií-»e ao dr. inspector especial de terras 
• coloniucio, aue.,Ã>i auciorisada a Sociedade Pro- 
MOtqra (le JJnriiiKnçâo desta província a introduzir 
Soo»MÍlt'de íiámlgranles europeus para os dl- 
vertoi Çítíbfllecimentos agrícolas da mesma provín- 
cia, iliiídtf o'na gamento integral effectuado pelo go- 
verno írttpÈrfil e iúmente depois de estarem defini- 
tivamente etiabelecídoi como trabalhadores, com 
ouWn cMt^cto de locação de serviçoí, naqoelle» 
MttMlttilBWltoi ■ 

■■v*;:H^^ ■■■ ^ ^- ■ .  ;..,■ 
--■ oifítcio D«iP*cí*W 

\^JirM|^r>4or da corõn, informando a oãicio 
Í»^^tao dq Porto de Santos sobre a demolição 

I giimw"tt"W* ■*<> pr^i" ^° ^'^'^ ^' Luiz Antô- 
nio do õíivuíá.—Ao dr. procurador fiscal geral 
paralnformir. 

.^ !■■>'■-*.- 4^1 SECÇÁO 

Na unforipldade do que propoz o administrador 
do,, un^, foram concedidas as exonerações, que 
pfdinn; .ClUUtllno de Almeida Palma, do logar de 
a°..i)!ÍU|]te da .agencia do correio da estncao da 
Cadipj^ «nomeado em substituição Lindolpbo 
Uarconde». .    , 

H^al OonsaWe», .do de agente do correio de 
wmL, « . n9ptaoo.ein substituição Antônio Hu- 
~      xMrM a* df nda* coaunuDÍcaçoes ao mesmo 

l^a^.     ..r   !.'u'. ■;..■■'.        r';;'^'^-,-"--■-" 

->■.. I:, 
'Wrieioi DUVMHJLDoi ;aí' 

bã dlrutorj* gtral daabras publicai,«olicitaiido 
li atceteariai .^d*n* P^ra q« sei» P"Ha a q»;»"»» 
de 6otooo, a Uartínho Femande» Cantfnho, 
teiado.do^ai»aío.««<MMfvaçar -■- --=—J' 
elutrarixei da cipltal-—Pague^e 

 ^ . 1, I 

tend» da Tauaio' • cMKFvaçao da caixa d'Bgua e 
lutrarixei da cípltal.—Pague-se, 
Da eanaift taiunicipal de Pindamoithangaba.trans- 

ItlitliMda. Mr C4bla,« oAcio que lhe dirigiu o con- 
traotant* ikw'*ím(flÜid*'pa«»*Be™ ««no Parohy- 
b%- •án- 'da-MTtqitomadai- as providencias que o 
caaa.nàamr^lll»rtín, com urgência, a directoria 
' larãl daiobM» ptiblleai. 

KHloViauiBHVos oespACHAbot 

Do aiyarw» tnoradore» da freguezia da Escada, 
reclamando pro»ldeníU» no sentido de obterem o 
meltawnHBtO-*,««trada que RaquelU fr^uem 
•aguepara aaataçáodaGuararema.—A  directona 

•^Si te*?te dá pgí. . OU.UO. relativa- 
mtnU amadl^* denarcaçio do» terrenos deoo- 
intaadofr-HuMhufa-.. Ao »r. in.pector e»perial de 
tvÍ«bi»ãbUaa*«eibtooi)açfo paralnforolar. . 

uSSSSSÍFáriiBde, flrag.';^pedindo •reatWm- 
ç6^£ãuâlla do Vííoíro, que demaia pago^ de im- 
«M^ircÂnóan^lB CanUreira o Esgo>to».-Ao 

^rStí'H'M«llr.  pedindo o pagampntoda 
BaMttl»dírK»i«8S, despendida coma ««ecHçao 
aâTScí» do eífido do pilacio do governo-Ao 
?b-oSrpwfiocl.I para [Ugar aií a quantia •«»- 
lenia para eit* ftm.' 

OFflClOS DGSPUCHADOS 

Do chefe de polícia Iranswtiindo a conta n.iim- 
Girtancía de bíSâÕo apresentada pela companliia 

nião Telephonica do Broiil, proveniente do alu- 
guel de um appareihocollocado na estação de ur- 
Danos da rua do Conde d'Eu,—Ao thesouro provin- 
cial para pagar, em termos. 

üo mesmo, remeliendo o requerimento e mais 
papeis do sarwnto commandanie da policia localde 
S.Joié dos Campos em que solicita a »ua reforma. 
—Ao dr. procurador fiscal do thesouro provincial, 
para dar parecer. 

nKqlIealUliMTO DESPACaillO 
DeGertrudes Maria da Conceição, soliciiundo 

baixa de seu filho Manoel l-irú' Vaz, soldado do 
corpo policial permanente,-Ao coronel comman 
tUnte do corpo policial permanente para inlormar 

6« SECÇAO 

—Reme(teram-se ; ,     ,      .. 
Ao ministério da agricultura, a relação dos h 

bertos sexagenários existentes no município do b. 
José do Barreiro. .,   ■ ■ 

Aos vigários das parochias de Caconde, Nativi- 
dade, S. Joaí do Barreiro. S. Bernardo e Soccorro, 
modelos dos mappas de baptisados, cosamenlos c 
obitoí. 

Seox^tacia da pollola 

Secretaria da policia da província de S. Paulo, 
em 8 de Janeiro de i387.—i" Secçáo.—N. 8. 

lUra. e exm. sr,—Tenho a honra de communicar 
á V. ex. que hontem deram-se as seguintes occur- 
rencíai policíaes; 

i« Delegacia 

Foi posto em liberdade, Silverío Marmoiii; e de- 
tido por íbiío e desordeiro. Augusto de tal. 

31 Deligacia 

Foi detido por desordeiro o carroceiro  Joaquim 
Francisco de Mello. 

Subielegaeia do Sul 

Foi posto em liberdade, João  BuphaoldaSilva. 

Siibde!«g3cia do Norte 

Foram ^ostoí em liberdade, Jnnocencio Fanti e 
Luií Fanti. 

Subãetegacia ie Sauli Epliigeiiid 

Foram posios cm liberdade, Antônio líomano e 
João Francisco dos Reis 1 o delido por íbríoo ita- 
liano José Suhy. , . 

Foi mandado recolher ao deposito para o devi- 
do exame, o cadáver de um indivíduo de còr parda 
eneontrado na variea da Ponte Grande. 

Subdelegacia do Braf 

Foi detida por ébria Igoacia Alves Fernandes. 

IlluminaçSo publica 

Conaervai-am-se apagados os combustores ns, 
71J 714, looj, ioo3, 11S3, 1160, 1161,116j, 1163, 
utí4, ii65,doCommereiodaLuz, 

Deus guarde a V, ex.—lllm.ee)im, sr. Barãodo 
Parnahyoa, digno presidente da província.—O clie- 
fe de polícia, Antônio fedro Ferreira Lima. 

CORREIO PAULISTANO 

que a Jmprensa da capital, qué ^f deve reputar es- 
írupulosa e séria, apanhe nãojto primuiro boato 
poriím tfffl acervo de inoxuctidóe^ falsldadeí^ para 
fiiicr injustos e cruéis commenTãnos em dcslbono 
de um servíçoquo a[icnus se inicl^<:ia província. 

NÍO ha muiioo /nlraluif eníe^niou loas a ad- 
ministração ^lo »r. Uariodo Parnijliyhano tocante j 
ao impulso íngonta que leinímbrímido ú immigrti 
ção entre, n^l; e no entanto, »enMxnma e nem co- 
nheci me nld^doi fados endossa eentura» que sú se 
explicam peta paixão parlídana,qifc cega e desvaira- 
da não recua, mesmo ante mcii^níonfcsiavci),na 
faina de uma opposiçõo systemaffi e ignóbil. 

Oofüeío do agerttc em Sanios,(^pr» publicamos, 
illide cabalmente os uleives lovoqâados por alguns 
órgãos da imprensa local, que e^)lKez de invcctiva. 
remu adminíiiração da provinci|i')iar.occur<'encias 
de força'mBlor, deviam orientaku com pelaçaoao 
modo porque aquelle funceloaerio cumpre o seu de- 

'*'■     ■> .   * ,    . í     .      , Toda vei que circunstancias iniprevisias ha moti- 
vado a demora de immlBrantescni Santos, tem sid^ 
tomadas promptas medidas para que sejam bem 
agusalhados e ai\<ii lhes fulie. 

Nesse intuito são im media ia monte expedidas or- 
dens ao respectivo iigeiito, aiilorisando as d,;spi:ias 
necessárias. Se, porém, esse empregado tem faltado 
ao cumprimento doscu devcrou não reúne os pre- 
cisos predicados para o regulai desempenho das 
funcçóesáseuc:ir;lo,dii;ain-nosa verdade inteira para 
que possamos providenciar devidamente. 

O facCo é queusiinmigrante! chogados d esla ca- 
pildt cunieslam as assevera^Ges da imprensa de 
Santos,c declaram a quem os quer ouvir, que jamais 
andaram esnolando pelas ruas, tendo sido ao em 
vez disso pqrEílIamente tratados porconta do gover- 
no durante o tempo que alli permaneceram, 

A m.iíor parte desses immigianies ainda está alo- 
jada na liospcdiiria do Bom licliro.ondc é fácil ao il- 
luslrcrodacti>rdo /iifr.iiiíifi-ciKi.'ou qualquer outro 
jornalist.i os ir interrogar. 

E' a r.'sposla que nos cumpre dar a imprensa que 
se tem occupaJo do assumpto. 

10 de Janeiro. 1 
O Inspector geral de Immigração. 

Dit, FKKUEUICO AuaANCiiES 

Agencia da Iinmigração cm Santos, aos 9 de 
Janeiro de 1887, 

lllm. Sr.—Accusando o recebimento do otlicio 
de v. s. capeando o latransígi^Kie para eu infor- 
mar, cumpre-me em resposta di;er : 

No dia 1 do corrente chegara^ji os ímmigrantes 
a que se refere essa folha, no vapor nacional Rio 
JaeuarM e pernoitaram a borJo üo mesmo vapor 
ate o dia seguinte, em que devia 111 seguir porá a ca- 
pital. 

Tendo-me, porém, avisado o c'iefe da estação— 
que os immigrantes não podori«.n scjtuir por estar 
a linha firre» interrompida—íurVini os-iminijiran- 
tes abrigados no tnnvoniu du ^Carmo, qiii' o exm. 
conego l.uiz Alv.:s e o ar. Patiisca cederam de 
boa vontade para este llm, a pedido do sr, TelltíS 
Netto presíJenie da sticiedade AuxiiiaJon da Im- 
migraçáo nesta cidade. Tendo chegado i immigran- 
tes menores com sarampão, e recusando-se o pro- 
vedor da Santa Casa aceital-os, i" por ser ( dizia 
elle > a moléstia contagiosa, 2" por não receber o 
hospital doentes menores de lo uniios, levei-os em 
carro fechado para minha casa de residência man- 
dando vir medico c iiiifermeiro. o dondo cnilim as 
providencias necessárias p.ira u tratamenuidos mci- 
mus, conformi; a ordem lelagrapliica du v. s. auto- 
risando-mt a fiícr todas a.s despezas ntcessarias a 
hospeJai;oiii dos immigrantes. 

l'üSio girunlir ;i t. s. que os immii;rantes, dusdc 
o dia da clieyada até o da partida não solfrcram 
fome, o que os mesmos poderão ulürinar, se forem 
por V. s. perguntados. 

O sr. Tolles Netcopresidente da Sociedade Auxi- 
liadora di; liniiiiriraii.lü cuneorreu iniiilo p.ira dar-se 
melhor liospcdatiem uos nics.nus, g,iraniiiidü-lho na 
Íixu o goveiiio o inJemni/arin das despesas pur elle 

;itas. Também o exm. conego l-uii Alves prestou 
grandes favores aos alludidos immigrantes. 

Os outros doenl-is esisienles no convento do Car- 
mo tem sido tratados com tudo desvcllo, não lhes 
faltando medico, remédios, leitos, tnlernmiro 
partcira para duas ímmigranies que deram a luz. 

Os demais immi^raiitci cm ^iitado de saudj rece- 
beram para leiloa, asieir.is por falti Ú!   colchie 
comprados apenas para os enfermos. 

NdO foram, portanto, abandonados, não solfreram 
fome, nem dormiram em Icilos liumídos. _ 

Quanto ao tópico que se refere a ladrões, já ojli- 
cici a V. s., avisando que um soldado, que f.izia a 
aentínella, penetrava (segundo dizem os ímniiiir.m- 
tes) as I horas da manhã no logar onde dormiam 
os immigrantes. O, seiimidü Cites querendo o mes- 
mo roub.il-os. pegaram-no, 

Ü referido soldado foi prezo por ordem do dek' 
gado de poheia e remeltido no dia seguinte para 
essa capital. 

Asi«%ero a v. 3. ser este o unico incid;nte que se 
deu, a despeito de noticiai dadas por jornaes desta 
cidade, relativas a furtos feitos aos referidos immi- 
grantcs.  São infundadas. 

Quanto aos immigrantís não terem aqui, junto a 
si, a sua bjgaKeiii, a raião é obvia ; 

Não seguindo esta gente sem ver paiiir a sua ba- 
gagem, mandei logo esta para a E. ferro, por igno. 
rar ainda que a Unha estavu interrompida, 

Já d'outra vez disse O Faij, mui informado pelo 
seu correspondente, que: nandou bamio precatório, 
esmolando pela rua, para poder dar-se comida a 
immierantes.il Nada respondi porque a popul.içao 
santista espora que se lhe aponte o dia em que se 
deu semelhante facto. 

São estas as informações que nosso ministrar a 
V. s. como expressão dj verdade dos fiictos. 

Deus guarde a v. s.—lllm, sr. dr. Frederico José 
Cardoio de AraUjo Abranchss, digníssimo iiisiioctor 
geral de iramigração em S, Paulo,—CJT/OJ Woge, 
agente provincial de ímmigração em Santos. 

 ilBÍB — 

SERVIÇO DE IMMIGRAÇAO 

Do nosso illustrado amigo dr. Frederico 
Abranches, muito digno inspector geral de 
immigraçãt), recebemos B communicaçao e 
documento que seguem : 

I-'; ,** 

)■ SlECÇÁO 

iSMamitotcou-se: 

IHUIÕRAKTES HA  UlSEalA 

Assim encimando o leu «ditorial.o Intramigente 
de hontem (rnascreve uma noticia do Corielode 
Santos sobre os immigrante» quo eiüveram detidos 
naquella cidade, em conseqüência da interrupção 
do trafego da línlia iogicia. 

Náo^oS admira a BLtiiuíielio-.tilJüimprensfi Ma- 
tista,  que dé ionga data visa a creaçâb alli .le um 

Aasomblúa provincial 

SESSÃO  PREPARATÓRIA   AOS   11   DE   JA- 
NEIRO DE 188? 

/■ 

■*^*^*^'i3^^fe»^^ AftK^â' aioi^u^üie 4í r^S^tr^M i mfl. Krí.reb«de-nos ■■ 

PRESIDÊNCIA   0° SB. RODRIGO SILV, 

As 11 horas da manhã, feita a chamada, acham-se 
presentes os srs. Rodrigo Silva, Arthur Prado. 
Theophilo Braga, Ferreira de Castilho, João Ri- 
beiro, Oliveira Br^gaJunior, Evoristo Cruz, Aqui- 
iino de Amaral e Silveira da Motta, .   _ 
■  Achando-iesobroamesi o parecer da commissao 
de poderes sobre a eleição do 7» districto, vae a ira- 

Nãohavendo numero le^. o sf, presidente con- 
vida os srs. deputados á comparecerem no dia se- 
guinte ás mesmas bbras. 

■ _ ,_■  —!(9(nn<«— 
"A pedido,- foram ~ftXí)ne-/n!o9 0 bachart-l 

JoHtiiinn Prado "il«.Aí3:nbLij i dõ cii^g^ade 
pToinotofpulilictj'ia cnaiíiw'! de Igimpe, <• 
íii«((iii'ii dftí.íic-efd:i Friino) ào .Mí^O -i.i pi-i- 
moiro avipii^nte do jV''- :MI:I"'íí>H1 (^ dt or- 
vüiios do temo do Paííocia^o dai irarás, 

Jui^ do direito avulso   ■ 

l'oÍ declarado avulso o juiz dedireito  Antônio 
José de Souza Fceitas c vaga a cornarca do lUachSo. 
na província do .Maranhão, visto não ler assumido o 
cxeraiGiodentrodopraso legal, 

■    KuaHHU— 
Um jornal italiano refere que no dia i de Dezem- 

bro ultimo o »r_ contei hei ro l,.opeí Netto, noSso 
ministro em Roma, para commemorar o quinqua- 
gesimo anníversurio du suu douiurumenio em di- 
reito pela universidade de Pisa. fez o donativo de 
dous mil francos para compra de livros de direito 
destinados é bibliotheca da mesma univeriidade. 

l<lst(lo gr&uditndo H« febru:í muleitas uo JH- 

boticabnT.    . 
—ioiiaonB— 

A cidade de S. João Nepomuceno (Minas), a íni- 
ciadnra das,e)Lposi{õW regionus, vae ter. em breve 
O seu/oí-uFii. ',■■■-■*■■■ 

Nu dia I .Vdo passadofoi atsígnado com a cainan 
municipal o contracto para a conMrucção daquelle 
edifício, cuja primeira pedra fundamental foi lança- 
da no dia 7 do corrente, obrigando-se o empreiteiro 
a dal-o prompto no pra^o de um anno. . ', , , 

—«iiBiinn— ■     '.  ■ ' 

Receheinoa o primeiro f-iscie.iilo doa liWi- 
siveiideLInhoa, rómnnce doUerviisio Loba- 
to n.laymn Victnr, odiçilo de Uavid Cnrazzi, 
illii,str:idn com i^ravuras de Manoel de Ma- 
cedo, exatíiitadiia paios |iroca«iw Igiiio Uber- 
le e GiUot. 

—«nniiB» — 
Deliberou o miniitorio da agricultura  que o ir. 

ü^milio (joldi, sub-dircctor de uma das secções do 
Museo  Nacional  continue os  estudos que iniciou 
quunio il enfermidade dequesetcm mostrado ac- 
commctlido o cafceiro em dilferentes zonas do nor- 
te da província do Rio de Jantiro. 

^—<[ii<i»ii>i-— 

A. José líTuattio (iregori'i, prara do corpo 
policial permanentn. ua-ti cipital,foi con- 
cedida baixa por conclusão de tempo. 

Escrevem ile Serinhaen ao Diário Je Parnant- 
buCü,   em data de li do passado : 

iNa distancia de quatro kilomeiros, ao sul d'e»ta 
vÜla e em terras do engenho rírioco, appareceu no 
cimo do monte Griit.i dos mortos a raiz de uma 
arvore, que deita pequenas gottas d^agua potável, 
de cinco a cinco minutos. 

E' avultado o numero de pessoas que vão diária- 
menievisitar aquelle logar, onde todos estudam a 
causa e decidem pelos effeito-i, prorompendo em 
altas voio.i :—E' um milaitro 1 

O espectador ou romeiro, an approsÍmar-se, de- 
tém os passos pela multidão de objectos esparsos 

Sue lhe aitrahem a vista c chamara a attenção, 
quclles objectos (muletas, pannos, etc,,) perten< 

ceram a doentes, que se restabeleceram pelo to- 
que d'aquella água na parte atTectada. 

Comnvive e encarna ao observador aquella» co- 
umnas de novos levítas, umas succedendo as ou- 

tras, todas silenciosas, com a fronte curva e de 
instante ainstante ouvindo-se o nome do glorioso 
Santo Amaro, que é proferido com a fé do verda- 
deiro chrisião, s 

O iijuiUnle elo giiarda-raiir da alfniidega 
dl) Rio nprehendeo a bordo do paquete fraii- 
eiVA Ihvl/ujiie, jirücudeute di; Mur.iidlia pula 
Illiii (.liMQile, j^rande porção dii relufjios, co- 
nes, correntes, tnedalhari, antiei.s e mais ob- 

jectos, que por contrabando uns passagei- 
ros italianos o turcos pretendiam alH pas- 
,sur. 

 llUHUBll — 

Kiii prexa, niite-lionteiu, Maria das Lftres, 
por haver siilitraliido ura (iiieijo de uma ven- 
ila á rua 1I0 üuinmercio. 

l^oram i;leÍtos presidente e vice-presidente da câ- 
mara municipal de Piracicaba os srs, dr. José Au- 
gusto da Rocha Almeida e coro.iel Cirlos de Arru- 
da Botelho. ^_____ 

Ciisariiin-ae «'e.sta capital o sr- Leonidas 
lie Tdledu líaino.s, professor nu i'iii!i lista, e a 
ii:íiiia. sra, d, pjrciiia de Oliveira liainos. 

Osscguintes trechos de noiici,i que publicamos 
hontem sob a cpigrapbe—/Is cftn>',ii—devem ser 
lidos assim : 

«Acha-se restabelecido o trafego em toda a 
eíttCiisão da linha férrea da Companhia Paulista des- 
de ante-huntein, trafego que, alias, não estei*e com- 
[dctamanle int:rrompiJo, pois hnn™ sempre trans- 
purte do passaseirus c malas, tornando-se, porem, 
em alguns pontos necessária a baldeação, 

n No Litterrado próximo d ponte do Piracicaba, as 
ag'jas do rio attingiram a altura de mais de um 
metro além da da maior enchente de que ha noticia 
na localidade." 

 «=fCK>>  

CJ'n-tav;i 1) 1 .Ijiliuticab.ii (|iiu uo bairro do 
Comigo de Paiol sete lualfeitorei espanca- 
ram barbaramente dois pijbre.s moços e Uí- 

feriram á tiro.s, deixando-os moribundos. 
.\ aiictoridade puliciíil pa]'liü para o lognr 

do delicto afim de instaurar iuqucriti. 
 «IICIDW» — 

Tíiesoui-arla do Fazenda 
ftBQUBBIHBNTOS  OÍSPACHADOS 

Dias 8, 10 e 11 de Jamiro 

De Luiz José da Silva, por seu procurador Bene- 
dicto d,i (^osta Bra:,;».—Informe a conladoria. 

lio dr. Euzebio Stcvaux.—Idom. 
De d. Anna Klora de Toledo Lara, yior seu pro- 

curador o seu filho Francisco Antônio de Toledo 
Palharos.—Idam, ' 

De d. Emilia Gomide Martins,—E:<peça-se ordem 
nos termos da informação lanÇada no incluso otíi- 
ciü d'alfandega. 

Do dr. Antônio Lzequiel de Camargo.—Certifi 
que-se. 

De Rogério Dias dos Santos.-Informe a conta. 

De d. Leocadia Rosa de Castro Rangel.—Digam 
03 srs. contador e dr procurador fiscal- 

Do alfjres José Teixeira AIvores,—Recolhida aos 
cofres a quantia inclusa deaSSSoodiga o sr. con- 
tactor,' ■■.. ■ 

-     - —MBOní—^ [ '- ■ 
Por infracção dos artigos 11 do regula- 

mento policial o 153 daa posturas munici- 
paes, foram multados, em lOSOOO o cochei- 
ro Ângelo Martins c em ÜOSOOO Francisco 
Capelio. 

—HHODII— 
No dia IJ do corrente desabou sobre a cidade e 

município de üuaratinguetá  violenta tempestade, 
acompmhada de chuva de pedras. 

 clBaBMll   ■ - 
r.on»ta BO Rio Clarente que A Companhia Rio 

Claro vae mandai^fazer oíplorjções de Arar^qua- 
ra a Jaboticabali afim de levar a sua vis férrea até 
dquèlla viila.  ■ 

A alf.ói.l-.gaJeÃinio.i.raudiiu.di; 1.° a H) 
do .-ii-mule rd. 40S:8;Wi|ll'a, íi;S*irhRtà di> 
rciidãa ao táesso pefiodo r^ S9';8Sõftí8í. 

 ' ^X^.L ^. >MâA 

A Iff venderfttn-âe 5,000 aaoóu de ■■•.M. 

Mercado tirtae. 
Entrarsln n^uellu dia. . 
Entraram deade I* . . 
Sahidas deade 1° '. . . 
Vendas deude 1* , . . 
l'>xistenci&   eia   primeiru 

mãos     ...... 
V.m  seguadaé m&og para 

emban|ue . . . . . 
—■■■»«■— 

iZo»pedaria de Immlgran' 

4641 
10.385 
57.282 
00.000 

800.000 

109.000 

«accA 

1 

t» 

ETÍstíem hontem nette erabtltdmMUo ( J4 Im- 
migraniei, lando, nesis dia, tíMl/uSü 17,' ^oe*- 
dentes deSahUs« Rio.   ' iw-.' '■ ''• -t 

No cemitArío de S. Jofto fiaptUb (cdrte) 
foram, a>0 do corrente, dados á aupuUiift 
os  restos moctaes it, vtaa\. Urn. d   Ü)irÍ% 
Etnilia de 01ivéÍrft|Cu'tro,  imti do  sr,   dr<  , 
Luiz dq Castro, reaaiUor príacipal do Jornaí •' 
do Conimei'010. 

Au enterro da respeitável lenhott concor- 
reu gritnde numero  de pessoas no im,lo-se 
etitre eIUs o sr. ministro  da fozen>l>>.  a ru- 
presentantes de todas as folhM flui>iÍQeiMe< 

—«ao*»—. 
NOTICIAS AflXISTICI\S 

Olub XXaydn 

Temos notado nos ultimo* concertei deste cUib. 
concurrencia diminuta e pouca anlnitçioi reUiíva» 
mente aos primeiros que com tanw MUiantisnM 
foram realisados, *> 

Tudo fazia crer que o gosto pelamuMC.i ^a^íJc* 
promettia desenvolver-se entra DóI ii'um :rii(eKÍa 
aoimador, 

No concerto de anie-honiem viam-w apsaas algo'. 
mas senhoras e algum dos ooiios dilitt^nii HMíS 

appaiionados pela divina arte. , 
Ao observador allenio do movlmonto tcusical na 

capital, este facto apresenta um symptomi que nSa 
pôde passar despercebido. 

E, no entretanto, si ha uma asiociaçâo qva deve 
ser animada  por todos quantos sabem ^vntiar '-t 
conveniência da educação dos sentlmsntoiesihetlcot ' 
de um povo, é por certo o CM H^ydlt, uuico que 
no gênero possuímos. 

Si, no concerto de ame-hontem, a concocreneit 
não foi dai melhores, em compentaçlo o progr^ts^ 
ma teve execução brilhante, na fóinii do costume-, 

E, dizemos — na forma do coiluiiie--poriiue( 
apraz-nos registrar aqui, oiexecutoniei quefifu- 
ram nos concertos do Club H^yin procuram »eai> 
pre timbrar pelo estudo capiiclioto dii i'-fa> ds. 
que são encarregados, ;^, -t 

Os  programmas em geral tem sidiíofginintdo*,   , 
iujii,iiidu-,'>e  em  especial   umiideraçãoo < ilor ir- 
tisiico das peças: quer isto dizer que leir, :,ido pre- 
feridas  as  melhores   composições  do»  nielhntes 
auclores. 

Acontece  apparecerem,  at  veies,  en^erios da ^- 
composítores de segunda  ou terceira ordem, Ex-, 
plica-se, porém, este facto como meio de at<end«cw^' 
se talvei a certas exigenciai que, a bem dos bot» ' 
credites do Club, poderiam deixar de eiistir. 

No concerto de ante-hontem destacaremos quatro 
p:fas o Tltema con variajioni, de Boliu:ti, para 
quartteio de cordas (sr. G. Ilasliani, AL Mugnaial, V 
K. Regis e A, Leal) ; o tercetto da opera Ji:.eph eji. ■ 
l^SXP'° do Mchul, para soprano, tenor e bdijio pf.' 
Mile. Eliza Rath, que possuo uma bell:i vi-.;,<dc 
timbre muito sympathico, e srs, B, Brack '. 'I, Stu* 
pakotf, que esteve em uma de suas melhor ■: noites 
quer como cantor, quer como violoncelli',ta ; ac^- ' 
lebre Ária tJí c/iieiii, de Stradella, para ~antralto, 
por Mlle. U. Ciraudoii, cum acompanha meu to de 
víoloncello e plano pelos srs. H, SlupaltolV e G. Gi- 
raudon ; e, Rnalmente, a Aniante Spiaitaíf. K Grait- 
ds polou^ise brillLinle, op. 11, de Chcj-m, para 
piunosnlo pelo sr. Aleit. Levy, comaciiii-npimha- 
raento de tjuintteto de cordas pelos srs. G. Ilisiioni, 
M. Mugnaini, F. Regis, A. Leal e A. Ros... 

Para nós foi esta ultima, que encerrou '} co^icer* 
to, a peça capital, como execução, 0^ Ale:^. 
Levy tocou-a de cõr com extraordinária ■.- pressão 
e aquclla nitidez que, entre os pianistas c .^a capia 
tal, só elle passue [deixem passar os outr' í :'íO as- 
somo da justiça]. 

Mlle, Gabríella Gíraudon inierpretot; :-ia\ a sua 
poderosa e liella voz de contralto, a Caa:>':}is, uma 
das composições mais delicadas do sr. 'J (Jirai^- 
don. 

Seguiram-se ilrlajurkadeWuiMWiA) «ad<d!« 
ciosa bercausa de Fauré, pelo sr, C. Ba::^uii, vio- 
lino solo, com acompanhamento da piano, 

Também foram multo applaudldai a Ri!ve<'lt • 'o 
Minuctia de A. Napolson, para qUanteto de conltis, 
e o duetto da Aíartha, d« P'Io|ovV, para i.< uar S b.ii- 
Ko pelos srs. D. Brack c H, StupakofT. 

Eite Concerta esteve na altura dosaii'.',iori;s—ó 
o melhor elogio que poderiamos fazerr' 

i'iir sentença do  dr.  juiz io >\rtíito de ■• 
Campinas, em data de ante-honteji', foi jui- '. 
fado pre.scripto o crime dQ  qiie  cr.v  autor ' 

oão  Alves  Ferreira,  crime praticado n^ 
pe,-*soa ne sua  sogra a. 27 de OiitLibro da"' 
1800. - 

Tendo-soaposentado, pordecretodel' ■'■ jorre.v 
te, osr. conselheiro Caetano Vicente 'ítmeida,' 
compete ao sr, Joaquim Caetanoda Sllvt '[marães, 
como mais antigo desembargador dis ', it;iii:i .i»- 
Império, o lugar demioisiro do Suprer. 1 iribunal- 
de Justiça. 

i 
A 

. i 

Deve estreiar-se boje em Campiuas a.atm- 
paiihia Fo/ies fleryèrM^'* j' '"'.' 

I  —•«■^ 
Con a pequena baixa dat^lgoai do l''i'jdcsbil, 

cahi) uma parede exterior de ura dos .rredioi cia 
rui dn Porlona cidade daiiuella nome.' 

Cm conseqüência dos prejuiiot mueriaes çfw 
sados pela en,:hi.'nte, a gente pt>bye'lucM;lu loca- 
lidade eslà aroiaç.ila de ficar reJuíida 3' :s;!eri«, 

O Diária i' Pir.jcicab.i fal   if respe:;     ,    ■,■ ■■■,.-. 
rações e pede a nopu!,'ção  daJciUdj,    ..■.■,:    ',, 
uiD' vezMmdado provai da se^>senti      ■--: 
ImtmpiJO!, 'juj coiicofiTi com o ico D'-' 
vicdnas ãn inütiia^, 

Na rcJacção diii»^l,i folhi acha-í ,.■ ' ,, 
iÍ!j ,il,. ru iini.i íii!istri^çã'i. 
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CORREIO PAULISTANO-12 de Janeiro <Je 1887 

\f 

Obltuat^o 

S«pu]urain-M no csmitsilo munlcipil M H- 
guintot CHiUvsrn: 

Dia IO (le Janeiro 

Puchpal Cramiro, 40 anao), iulíino, falUcido 
no botpital de c«ridids: uremla. (Att«tiado do dr. 
Almeida Nano.) 

B«nediçu, 70 annoi, solteira, preta livre, mora- 
dora na fragueiia da Contoluçúo: febra psrnicio- 
a- (Aitmiado do dr.  Mello Oliveira.)    - 

Jovila, a annoi, filha de Joié Porürio da Silva 
S»ntoi, morador na fregueiia de Santa Epiiige- 
iiia: flutro interíu. (AttetUdo do dr. Joié Joié 
Leopoldo Ramot.) 

U setor Joüo Hosa que fazifi parte da com- 
ÍBiiUia dramática ü. Maria II, que traba- 

bou ultimamente nWa capital, foi apr»- 
rentado pelo governo portu^uez, veacendo 
721000 fortet meniialraente. 

—t»«>na— 
Em coaaeqaencia do máo tempo foi transferido 

rarabAje^o cspectaculo que a comqanhia do ir. 
Furtado Coelho havia annuncíado para homem. 

Será repreicnudoomesmodrama—aSer,iÃnj,de 
Sardou. 

No relatório do presidente da câmara municipal 
de (*iracicaba publicado no Diário, le-se o seguin- 
te tópico relativo ao estado tisongeiro das finan- 
ças do município: 

• Com o augmento da população, e deienvolvi- 
mento da UVO-JT* e induitría do município, as 
rendai tiveram grande incremento tendo ura aug- 
mento da a3,6/o do.primeiro para o quarto anno 
deste quitríennio, e maior seria esta dÜTerença se 
o impoito de cafí e assucar não fossa tão reduzido, 
davldo  á poquona wfra de cafí do anno de iSS5.i 

^ Eleição Senatorial 

'':-'^<'%:-0^\:. 

Prado  í?, 
Mqreira 11, Quéiroí 
ceguay 1, IT. de Mello i. 

1.» DiSTjaicrro 
JDQUERY 

IReetificaçio) 

les iQ. 
Pinhal 11, Ui 

Rodrigo 14,  Mendes IQ, Duarte II. 
ivião I,  Ja- 

eo. DISTRIOXO     " 

VILLA-BELLA 

{ReetificaçSo) 

GavÜ'o 17, Jaceguay 17, H. de Mello 16, Prado g, 
Rodrigo g, Duarte 6, Mendes 5. 

'     '80 DISTRIOTO 

■ .       SAPÉ DO JAHU' 

<^u'eln>E ti, Pinhal EI, Gavião 10, Prado S, Ro- 
drigo S, Duarte 3. Saldanha 5, Pestana 5, Miran- 
da 5, Moreira 1. 

•   ■.■t\-a'i,._-  ^      .   '. ^ 

©o DISXÍlIOXO 

SANTA BARBARA DO RIO iPARDO 

üi»na 15, Jaceguay 15, GaviJo  ia, Prado4. 
ESPIRITO SANTO DO TURVO 

Pfado 36, Duarte 36, Rodrigo 35- 
BOTUCATU' 

Duarte 45. Rodrigo 41. Prado 3q, Moreira iS, Pi- 
nhal i3, Pzsrana SE, Saldanha iS, Miranda i7,Ga- 
víão 17, ijueiroí ii,MendeiS. 

REMÉDIOS     -  ■ 
Prado 9, Rodrigo 9, Duarte 9. 

S.MANOEL 

Duarte 16, Prado 16, Rodrigo ij,  Mendes E. 

FAXINA 

Praito7E. Duarte7E, Rodrigoãq, Gavião iS, Ja- 
ceguay o, Moreira 9, (iueiroí 6, H. de Mello 5, Sal- 
danha í, Uendet 2, Pestana 1. 

LENÇO'ES 

Duarte 83, Prado 83. Rodrigo 79. Saldanha 5, 
Gavião3, Pinhal 3,H.de MelloJ, Mendes 3, Mi- 
randa I, Pesuna 1. 

FORTALEZA 

Diiat:ta4o, Prado 39, Rodrigo 36, Giríão 4, Sal- 
.danbai. 

. . Resumo 

Antônio Prado   .... S.911 
' Duarte de Atevedo .   .   . 5.435 

Rodrigo Silv  5.31S 
Souza Queiroz  3.737 
Vlicoode do Pinhal .   .   . 2.309 
Moreira de Barros.    .   .    . 2.196 
JoSú Mendes  1,851 
Saldanha Marinho  .   .   . 1.333 
Rangel Pestana   .... 1.313 
Gavião  1.U1 
Jorge Miranda  1.138 
Homem de Mello.   ... 5S9 
Barão de Jaceguay ... 490 

I 

TELEaRAHMAS 

dente d* Republica Orientit, que tenciona demorar- 
te algun» diis para visitar eili capital 

Modrld. IO de Janeiro ■,•',' ,j.i 

O marechal Hariínet Campos scabt de ler no- 
me iJo governador miliiar Ja L-Ldade de Msdrid. O 
general Pavia recutou acdtar o poito de copLiâo 
Koral da ilha de Porto Rico, nai Aniilbat, que lhe 
fura otiorecido pelo governo. 

Xoledo. 10 de Janeiro -  'Á 

Um terrível incêndio acaba de deitruir o antigo 
alcaiar doi reis momos, esplendido monumento 
que fOra rettauradú por ordem do imperador Car- 
los V, 

l^ondi-e«, 10 de Janeiro 

O Barjo de HaUbury, H. S. Giffard, ex-primeiro 
lord da thesouraria, aceitou a patta de secretario 
de estado e ministro da guerra, havendo assim tro- 
ca entre elle e o titular detse ministério o ir. Wil- 
liam Henrv Smílh. 

O partido liberal, guiado pelo ir. Chamberlain, 
está se agitando para ver se aproveita a crise aciual, 
atím de rcconqiiiiiar o poJer. 

Varids propostji foram feitas ao sr. Gladsione . 
para facilitar a reconiiituição do partido liberal na 
câmara dos deputados, elle conieniio em adiar 
por tampo indeterminado a execução do primitivo 
Ílano de reformas politícai que t|ueria applicar na 

ri anda. 

Buenos<Ayi%B, IO de Janeiro 

O estado sanitário apresentou lioie uma melhora 
sensível em todos os lugares atacados pelo cho- 
lera. 

AContevldéo, to de Janeiro 

Acaba de fallecer o sr. Phílameno Santos, Irmão 
do ax-p(eiidonte general Máximo Santas. 

—FelitauMU« o cholera não se desenvolvau entre 
nói. Apana* áeramie alguns catos beaigaoi, e ai 
enargkaf medidai tomadas faiemcoaiíderar extlne- 
ta a epidemia. A população coniinila animada e con- 
fia íDteífiDMata lu  vigilância do conselho de hi- 
gy«!iM. 

ÍBuelaMB-Ayres,   IO de   Janeiro 

A epidemia está diminuindo consideravelmente 
en toJh» os lugares aucados. 
4, Menda* 3. . .   ,       „ „ 

Honttm houve, na eapital, na Bocca e em Bar- 
tact* fgcaíose i3 óbitos; noRosario 5 ca«M a 3 
obius, eein Cordova 3 casos, dos quaes 1 foram 

Hoie, os casos na Bocci, am Barracas a na cidade 
foram »>• havendo 15 objtot. No Rosana de 4 pas- 
■DU ico^meliidas falleceram >, e em Cordova 
hbuíóãftsóiOíobitiM. 

—RpfiinMéqmncM de uma troca de palavras ul- 
tráiaatH que s« deu depoii de violenu polemica 
travada na íapreasa, a propcaito de uma qucitao 
BoUiica, teve lugar um duello entre o dr Basíllo 
^tiadini, redacttw da Paifía /laUana, t o advoga- 
do A Blosi, dírector do Operário Italiano. 

{Vcombau teve lugar a espada, labindo ligeira- 
(ucots ferido* os dous idv«rtarios. 

l^oTi^ éi Commereio), 

Parlx. 10 «e Janolro 
AiKua» iomaes austríacos e italianos dão como 

provível uma entrevista entre o imperador da Áus- 
tria Francisco Jotí e o rei Humiwrto, da Itália. A 

.eotrevijl* w effectuará O^ cidade de Veneia a terá 
por fim estrdiar o» laços de aiauade que prendam 
i^tAliaí Aotuia e dAUenia^^. 

Eloina, to de Janeiro 

fv-,—UL1I(Ú« o •tmtraI-^'-u(lino SonJ^ ex-|ràt 

GAMARA MUNICIPAL 
SESSÃO ORDIMARIA DE 5 DE JANEIRO 

DE 1887. 

PrtsideiKia áo Ulmo. ar. dr. }fanoel An- 

tônio Unira Rodrigues 

Aoij citico de Jaueíro de EDíI oito ceato^ 
oiteEita e sete, neiita imperial ^ídnde de Süo 
Paulo, no paço da câmara municipal com- 
pareceram us sr*. vereadores ÜEitta Rodri- 
grues, Raphael de Bnrrns, Lopes de Oliveira, 
Costa Moreira, Aquilino do Amaral, Luiz 
Ferreira, Cantinho Sobrinho, NícolAu Ba- 
riiel, AntoQio Paes de Barroa e Gabriel 
Franzeu. 

Havondo numero le^iral o sr. presidente 
abre a aeaaão. 

Leu-se o seguinte expediente : 
Officio do dr. Antoniu Pedro Ferreira Li- 

ma, communicando que uo dia 'A assumío o 
cargo de nhefe de policia.—Inteirada. 

Do gerento do jornal Correio Paulistano 
remettendo a conta da de.^^peza da publicu- 
çio do expedieute da câmara no mez de De- 
zembro findo, no importância de 509ÍÜÜO.— 
Pague-se, depois de examiuada pelo conta- 
dor. 

Do engenheiro da câmara representando 
sobre desmanchos que ae deram nos carnei- 
ros ha pouco conatruidos no cemitério mu- 
nicipal,—Ao meamo para mandar concertar. 

Balancete do administrador do cemitério, 
arrecadação do mez de Dezembro findo, na 
importância de 1:4178000 que entrega ao 
procurador.—Ao contador e commiasao de 
contas. 

Feria de José Antunes do Carvalho, servi- 
ços no paredio da rua Florencio de Abreu, 
na importância de 1:2329075 com visto do 
engenheiro.—Pague-ao depois do examiiiuda 
pelo contador. 

Officio do engenheiro remettendo o perfil 
das ruas nos terrenos de Joaé Antônio Coe- 
lho.—A commÍ833o de obras. 

Requerimento da Companhia Carris de 
Ferro S. Paulo a Santo AEUaro, pedindo que 
lhe aeja espaçado o praso para conclusão e 
entrega das obras do matadouro.—Conce- 
dido. 

Cúnta de Annunciato Gallo, de despezas 
com um muro na rua Vinte Quatro de Maio, 
da importância de 67S36II.—Pague-se. 

Foram apresentadas sete propostas para o 
prolongamento da rua de S. Jo&o, e sSo as 
seguintes; 

De João Corrêa dos  Santos   por 13:600S. 
De Antônio Augusto Pedroao 12:O0Olt0ilU 

de réiB em titutos, ou 9:8708  em  dinheiro. 
De Manoel Bsrnardu da Rocha Júnior, 

15!;800S000 Sendo o pagamento em títulos, 
de ll-.787Sv)('0 aendo em dinheiro. 

De Francisco Fernandes de Oliveira e Sil- 
va, preço do orçamento, sendo em títulos, ou 
com 20 7. de abatimento sendo em dinhei- 
ro. 

De Pedro Casi Grande, HiOOOSOOO em tí- 
tulos, ou 1I:OOOSOOO em dinheiro. 

De Astnlpho Ferreira de Oliveira, 
12:000(000 em dinheiro, e mais 20 'I. aendo 
em titulüs. 

De Jeronymo de Miranda por 15:726S400 
em tituloa on 12 •/, de abatimento aendo o 
Sagamnnto em dinheiro.—Vão b, commiasSo 

e obras. 
Foram apresentadas duaa propostas para c 

arrendamento dn terreno du matadouro ve- 
lho. 

O ar, presidente declara que, que tendo si- 
do autorinado a contractar por aforsmento o 
terreno do matadouro valho com quem me- 
lhores vantagens offerecer, comtudo sujeita 
à apreciação da câmara as duas propostas 
existentea para esse fim. 

Discutida a matéria ficou resolvido que 
continue o sr. presidente autorisado a con- 
trastar o terreno com quem melhores condi- 
ções oSerecar, ouvindo ao medico da câ- 
mara. 

O sr. Lopes de Oliveira, declara que vota 
contra o aforamento do terreno se fdr para o 
fim de eatabelecer-sa cortume. 

Um abaixo aasignedo ( marchantes ) pe- 
dindo abertura de caminhoa para o novo ma- 
tadouro,—A' commissSo de obras. 

7 
conformidade con^ o edital publicado, cha- 
mando-su concurrotituí para o dito calça- 
mento. ^ 

Paço da câmara, 5 de Janeiro de L8íi7. 
—Antônio Paes—Rufael de Barro*.—Aqui- 
lino—.\p]>rovíMl(>. 

A uuiiiEuiaHiio dedutitH, em víi^ta da tn- 
formuçüo dos fiscaes, é de parecer que sejüo 
concedidas as datas ua.s Perdizes, EIOS se- 
guintes paticionarios : 

Antônio Vuleiita, Maria .\u^ela de Estu- 
gio, Antônio SilWà e Piiilotaena Laurina; 
Domingos l^rra e Maria Petro; Andréa 
Gnz Harra, Thomaz Silvia, e Pedro Silvia ; 
Francisco Valunte, Ulyuipia A. M. Urilo ; 
Emilia M. de Mendonça, Manoel Antônio 
M. Brito. João Francisco Mendonça, Fran- 
cisca Emilia Mendonça Brito, Antônio üon- 
çiilses Campos.—No novo Matadouro.— 
Francisco Celestino da Silva, Marcollina 
B. daSilva, Josepha Baptiata, Belmira O. 
Santa Fé, José M. Santa Fé, Paschoal de 
Joio,-Freguezia do Braz—Luiz Cardoso, 
Joaquim da Coata e Agostinho da Costa ; 
Paschoal Laurino, Anibal Grego, Francis- 
co Pedro Marrout. 

S. Paulo, 5 de Janeiro de 1887.—G. Fran- 
zen, Nicolau Baruel, Cantinho Sobrinho* 
—Approvado. 

Etn vista do o$cio do engenheiro pro- 
pondo modificaçl^ no repuxO do jardim 
que se está conatniindo no largo de S. Ben- 
to, a commiss&o de obraa é de parecer 
que se adopte .a. modificação lembrada, 
fazendo-se, em v^ de um simples repuxo, 
uma fonte monumental na forma indica- 
da no mesmo officio. 

S. Paulo, 5 de Janeiro de* 1887.—Rafsel 
de Barros, Aquiiino, Antônio Paes de Bar- 
i-os.—.approvado. 

WDIG.\ÇÔES 

Uo sr. FranZiiu :—Indico que a Câmara 
mande dar ao jurdíneiro municipal a grati- 
ficação de 50S00O réis pelo trabalho que 
teve cora a pintura das grades eportOes do 
jardim. 

S. Paulo, ó de Janeii'o de 1887.—G. Fran- 
zen.—.\pprovado. 

Do ine.síno.—ludicn que seja corrig'do o 
artigo de po,stnr-is que tratado alinhamen- 
tos e que em vez de dizer-se por cada 
alinhamento, diga-se : pelo alinhamento de 
cada nrediu. 

S. Paul", 5 de Janeira de 1887.—0. Fran- 
zen.—Approvado.—Represente-se k .Assetn- 
bléa. 

Do sr. Aquilino.—Indico que   ao   termí 
nar a Camar.t o seo quatriênio,   lanei na 
acta um voto do louvor ao   dr,   engenlieiru 
pelos bons serviços prestados ao   raunicipio. 

S. Paulo, 5 de Janeiro de 1887.—Aquili- 
no,—Approvado. 

Do sr. Costa Moreira :^Indico para que 
se mande com urgência cortar as arvorea 
que fronteiao aos prédios do illmo. sr. Vis- 
conde de S. Joaquim, (lado do largo do Pa- 
lácio] visto impidirem o transito por ali de 
carros e carroças e mesmo porque eatando- 
se construindo o edificio para a Thesoura- 
ria de Fazenda, deixa de ser um largo, e 
por conseqüência aenhuma necessidade ha 
de arvores ali que só impedem o transito. 

S, Paulo, 5 de Janeiro de 1887.—Antônio 
da C. Moreira.—Approvado. 

A commissSo de contas, apreciando os 
bons serviços prestados pelo cuutadur desta 
câmara, ar. Jesuino da Silva Mello, indica 
que seja lançado na acta um voto de louvor 
a tão diatincto enipregado. 

S. Paulo 5 de Janeiro de 1887.—Antônio 
da Costa Moreira, Manoel Lopes de Oliveira, 
F. Nicolàu Baruel.—Approvado. 

Entrando em diacussão o orçamento mu- 
nicipal é elle approvado, contra o vota'du ar. 
Franzen quanto ao imposto Jde refinação de 
asaucar, e (\uanto ao pagamento annual de 
alvarás os srs. Baruel e Franzen. 

O sr. Franzen declara que, tendo por va- 
rias vezes manifestado a sua opinião contra 
o pagamento annual do imposto de alvaríts, 
continua a entender queeíle não deve ser 
pago todos 03 annos por ser muito caro, tor- 
nando-se por isso muito pesado _ao contri- 
buinte. 

O Br. presidente propOe que seja elevado 
o vencimento do amanuenae da secretaria 
José de Lima Vieira a lOOSOOO mensaes.—E' 
approvado. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presi- 
dente levantaaaessão para constar.lavrei a 
presente acta. E>í A ntonio Joaquim da Costa 
Gmmarães, secretario o subscrevi. 

mi 1 
Deram provimento para ler o recorrente alistas 

como eleitor di Limeira ; unanimemente. T 
—N 3919. — Faxina. — Kocorrdnte, Chriitiíio 

Marques da Silva ; recorrido, o juiio. Relator, o 
sr. Brito, » 

SuitenlHram a deciíão que não alistou o recor- 
rente para eleitor; unanimemente. 

—N. 3IJ3i.—ltui><:tÍElingi.—Recorrente, Caetano 
Nunes Vieira  ;  recorrido, o puizo. Relator,  01 
I'urtado, 

Conlirmaram adecisãoque nio alitlouo recor- 
rente para eleitor 1 unanimemente, 

—N. 3S3J.—Alambary,—Recorrente, Firmino Jo- 
sé da Fontoura; recorrido, o juiio. Relator, o sr. P. 
e Prado. 

Conürmaram adecisãoque não alistou o recor- 
rente para eleitor ; unanin^enienie. 

—N. 3334.—Mogy-mirim.—Reiorrente, dr. Joií 
Alves do; Sanioí i recorrido, Diogenei Jotí da Cu- 
nha, Relaior,osr. Uchõa. 

Conürmaram a qualificação do recorrido para 
eleitor ; unanimemente. 

—N, 3835. — Mogy-mirim. — Recorrente, J0Í9 
ChrisiiBno Bueno dos Reh; recorrida, Elias iM^" 
nio de Toledo \Aia». Relator, o sr. Brito. 

Deram provimento para eliminar o recorrido da 
lisia dos eleitores de Moity-mlrini; unanimemente, 

.       [Continlta) ■ 
V 

SECÇÃO LIVRE 

SECÇÃO JUDICIARIA 

PABBCBSB3 

A eomnúasilo de obraa, examinando o re- 
querimento doa eeasionarioa e incorporado- 
res da Companhia tiarrii de forro 4^ Santa 
Anna, pedindo approvaç&o daa plantas, á de 
parecerque seja o reqtterimento deferido em 
vista da informa^io do engenheiro. 

Paço ds câmara, 5 ds Jansiro H9 ÍSã7.— 
Antônio PUM IU i)ir>T»8.-^,\quiIiifí^Çifíei 
de Barro*. —Ap(»rííV.nJn, 

A mesma COEU uis-tiit, t->ud.t 4ÍJ'> aubirísa- 
da a contrnctHr o calçamento do passeio do 
becco das Minas, na parte cedida pelo reco- 
lhimento de Santa Therezi, encarregou Â 
Rsdondo, Haced» & Companhia, desse tra- 
balho isediantâ o pagamento de lOSUOO o me- 
tro ç^tulndo, Kwo a catçamesto itíto de 

TfUBUJVAL. DA «ELAÇÀO 

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DE 11 
DE JANEIRO DE 18S7 

JULOAUENTOS 

Tieeurioí ehiiaraei 

N. 3817.—Taubatí.—, Recorrente, Josí Antônio 
de Goàoy ; recorrido, o juizo. Relator, o sr. Brito. 

Deram provimento para ser o recorrente incluído 
ao alistamento eleitoral de Taubatí, contra o voto 
dosr. Uchda. 

—N. 38ia.—Taubatá.—Recorrente, Antônio Josá 
de Vaseoncellos; recorrido, o juÍM. Relator, o sr. 
P. e Prado. 

Conlirmaram a decbão que não incluiu o recor- 
rente oa lista de eleitores de Taubaté unanímc- 
mçntç, 

—N. 38ío. — Taubatí. — Recorrente, Manoel 
Fauslino de Alvarenga; recorrido, o juízo. Relator, 
o sr. Furtado. 

Cootirmaram o despacho que nSo mandou quali- 
ficar o recorrente para eleitor; unanimemente. 

—N. 38ji.—Taubaté.—Recorrente, Ignacio An- 
tônio de Godoy; recorrido, o juiío. Relator, o ar, 
P. e Prado. 

Sustenfaram a não qualificação do recorrente 
para eleitor; unanlmeraenie. 

—N. 38ii.—Tau bate—Recorrente. José Joaquim 
de Siqueira; recorrido, O juizo. Relator, o tr. 
Uchda. 

Confirmaram a decisão que nio alistou o recor- 
rente para eleitor; unai^imentenie. 

—N. 38j3,-r:Taubaié.—Recorrente, Manoel Josd 
de Mattoj; recocrido, o julio. Relator, o sr. Brito. 

Mandaram fitduir o rccoirenre na lista de elci- 
Iore< de Taubat^ contra o voto do sr. üchaa. 

—N 38J6,—Amparo.—Recorrente. Antônio da 
Co>ta tfaehatlo ; feçorri4n. o iuízo. Relator, q sr. 
Furtado- - ' 

SusteniaraEn o despacho que njo alistou o recor- 
rente (tara eleitor; uoani me mente. 

—N. 3817-—Limeira.—Recorrente, Josí Augusto 
do Amaral Gurgel ; recorrido, o juiio. Relator, o 
ir, P, c Prado, 

Deram provimento para ser qualidcado o recor- 
rente pari eleitor da   Umelri: unaoimemanie. 

—li J818.—Limeira.—Recorrente. João Ferraz 
da Silva; recorrido, a juizo, ReU^oT) O "• UeÜ*. 

O sr. dr. Wintlier e eu 
íTemoi de um lado—nos casos i» maru por at- 

phyxia provocada—i inulilidade do exame do pes- 
coço e estudo das o'gãos que o constituem ; e da 
outra—a ecehymose—como sendo no caso particu- 
lar, a uniea mamfeiiaçio característica da acfão 
de um agente vulnerante soire o organismo.) 

Seria exclusivamente (para não estragar) aic—o 
eorpínho, que a ou as incisões cervícaes foram des 
prezadas em um caso da morte por asphyxia pro- 
vocada ! ■• 

Serei benevolente e prefiro admittir que o col- 
lega Legisla—ifinorava que a tarefa do medico- 
perito coniisie exclusivamente em procurar s fa- 
zer conbccrr a causa d-i morte, d'onde a narrai;Io 
e evplicdçjo verdadeira dos fucios e a eicposiijão 
ljcid.1 c liei das suas investigações medico-lega es. 

O medico i«gista, dizem outroí—só deve procu- 
rar a causa real da morie, si explicável ou atlri- 
buível a circamst,incids accidentaei ou naturaes. 

Oi encnrregadoi de tão alta e nobre missão no 
caso particulir limitaram-se exclusivamente íaão 
sei porjue') ao exame doi pulmões, coração, ihy- 
muí e pequsna porção de trachci (esses dous ulli- 
iTioi órgãos (or.im retiradis p<:l 1 prirte superior da 
indsão mediam feita no thorax) e desprezaram 
aisiin, o exame de órgãos ou partes cuja impor- 
tância medico-legal se impõem, taes como pescoço 
cavidade buccal, 

E' precisa, na realidade, ser-se dotado de inex- 
cedivcl ingenuidade scíeniifica para co n se iene Ío la- 
mente mcnoscibir o indispensável exame anato- 
mo patholugico de or^los, que no caso em questão 
—seriam únicos a guur os srs. peritos em tao ár- 
dua tarefa, 

E no entretanto-apezar de semelhante estudo 
ter sido desprezado pelos srs. peritos—;stos—ain- 
da avenijram uma concluiãü (e como foi classifl- 
Cida por aqui) de asphyxia provocada por um cor- 
po molle ! ? 

Noras depois—toda a cidade era unísona em ac- 
crescentar-que tratava-se de asphyxia produzida 
pelo seio da ama!! 

Não precisa dizer que a bocca, o estômago da 
criança e o seio da ama, não foram examlnailos.— 
(Sciencía ínfusa '. r I) 

A descoberta (dias depois da auto|)sia) da tal fral- 
da e o fabrico da famosa boneca—si era apparen- 
lemenle favorável a ré, seria e será fatal dquelles 
que a conceberam—triste boneca! 

De facto os srs. peritos parecem só ter visado a 
conUrmação da primeira id£a emitiida, porquanto 
jamais será permitiido ao medico legista afnrmar 
o asphyxia por suífocação provocada por uma bi>- 
neca», baseando-se unica e exclusivamente no es- 
tudo isolado de uma fralda, da qual os srs. peritos 
fabricaram por sua própria conta a tal boneca de 
gloriosa memória I 

Sem exame da boca e da garganta, princi- 
palmente neste caso, semelhante confusão constí- 
tue verdadeira heresia scientitica. 

Escusado é dizer, que a causa que, certamente, 
influ 10 sobre os srs. peritos, a ponto de faiel-os 
desprezar o exame e o estuJo do pescoço da víctí- 
ma asphyxiada-ioi( ãijant—por suiTocação, foi o 
desapparecimento, aliás muito natural, das man- 

has vadavericas ccrvicaes existentes então, peta 
abertura do cadáver 

l^i^e desapparecimento foi a estrclLi fatal do sr. 
Winther que, apezar de muito tardar, apparijceu 
em todo seu esplendor, pois que banío do espirito 
do coUega—cuja sciencia é demais conhecida—a 
idéa de o echymose ou derrame de sangue no teci- 
do circumvisÉnho >, considerada ainda por s. s. 
como sendo a única manifestação do agente vul- 
neranie sobre o organismo. 

Tal foi o ponto de partida—o onife—começou e 
baseou o sr. dr. Winiiier a seguinte proposição cri- 
tica : o phenomeno observado pelo dr, Rezende, 
tanto não era ecchymose (sempre esse nome ; rube- 
facção não eiiste em medicina legal; o agente vul- 
nerante só produzindo ecchymose 7)—repito, tanto 
não era ecchymose que o seu desapparecimento foi 
immcdlatamente consecutivo í abertura do tborax. 
Isso seria digno de^ir figurar como reclame costu- 
mado nas publicações pagas dos jornaes. 

Antes de acccntuar o valor sciontilico da proposi- 
ção emitcida pelo sr, dr. Winther, permitia-se-me 
repelir insistentemente : Quando tui presenciar a 
autópsia^ interrogado pelo sr, dr. Winther, sobre a 
existência ou não do pbenomeno por mim deacrip- 
lo, disse e fiz notar— que a rubefacção observada 
nao mais existia — e que o phenomeno actual não 
passava de simples manifestação eadaverica. 

Quando e COHIO O sr. dr, winther achou ecchy- 
mose, foi certamente nos livros de medicina legal, 
consultados na occasião, porque o meu depoimento 
e as palavras ditas no Hospital nem de leve uulorj- 
sa a se me attribuir— erro — e menos ainda a criti- 
ca r-mc. 

Para exercer.se a critica, doutor, é preciso sabar- 
se e ter pleno conhecimento do assuiupta a criti- 
car-se. 

Em suas indagações, menos oEíbndeu-me o valor 
scientiiico de seus asserio», que os ridículos meios 
de atassalbar-me de portas a dentro. 

A medicina legal i uma acianeU que repelle es- 
tudos de occasião a cujo alcance e importância so- 
eUl, constituo verdadeira antiiheae á consultas de 
momento. 

O medico não deva recorrer i essa sciencia só 
para satisfazer a ncceasldada de occasião. 

Sa s, 1. assim não tivesse feito, ou se a livesit 
estudado quando tempo, certamente não sa-arre- 
penderia—hoje—caso me tenha corapreheadido, de 
ter-se limitado ã simples leítara do iaJex de algum 
compêndio e á cons.ulta de certo capitulo sobre — 
Phenomenos ca^vericos. 

E' claro e facilmente comprehensiver que qual- 
querque seja o autor, elle só se occupará nesse ca- 
pitulo do diagnostico differencial ide livldez eada- 
verica e de ecchymose» ; porquanto—o meio termo 
desses dous extremos, além de passageiro—não per- 
mitte ao medico consciencioso de exclusiva mente 
nelle ürmar a sua diagnose, 

Eis o que diz Briand e Chaudí-nasso mesmo ca- 
pitulo, pag. J46: 

« Na eechymote, a sangue acha-se extravasada 
(como acabamos de dizer) e pQr avim dizer incor- 
porado no tecido que elle peneirou durante a vida ■ 
emquanto que a liviáe^ eadaverica resulta súmenté 
da estase do sangue, que, abandonado ds leis da 
seso, accumula-se nos vasos capillarei daa panet 
declivesi ; os gryphos são do auctor citado. 

Neste auctor, como em todos os outros (orinci- 
palmente quando se trata de medicina legal) o lei- 
tor nunca deve pronu,ncÍar-se sobre a pagina R sem 
conl^ecer as anteriores— sob pena de lhes attribuir 
erros á,e [v^fereiteia a confessar-se ignorante e ne 
gllgente. 

i 

Foi a asse meio urrao quo denominei irubafao- 

Eis o que diz o mesmo auctor (Briand • Cbaudil 
pag. 463 : 

I A coniuulo pôde apresentar grius laielrameata 
divursoi, desde a simples rube/acqâo«í turgeseeit- 
cm momentânea (os gryphos são meus] produzida' 
por um pequeno choque sobre partes ric^menia ir- 
rigadas por vasos capillares sangüíneos, ali.,. 

Voltemos a folha—fatal idade das fatalidades—« 
meimo autor diz; quq a forte compressão determi- 
na egualmenic rube/acçia passageira—e accrescea- 
ta---que a rub^acç.íi e a tumefacção netn sempre 
i immed lata mente conaecuiiva i compressio. E 
depois—eu—ao menos conheço as seguinlei pala- 
vras de Potor—;fue demonstram que a manchaor- 
roxaia e turgida observada ds 7 IUUM da mauhi 
nas partes lateraes do pescoço ao eorpinlM «Ip^tii 
quente i e deve ser, posto que nio inaii arroiada, % 
mesma que foi por mim examinada éi Sborw, oMÚ 
ou menos da manhã do mesmo dia e dMCripta com 
o nome de rubefacção. "      ... 

De facto em Petcr, ae \S, que a morte nf o i UIQ 
phenomeno simples —'nouf nt mourons pat tout 
enlier du méme coup.m 

Mais adeanie diz o mesmo professor—co animal 
que morre exiranguladosuccumbe com a integri- 
dade de todos os seus órgãos—menos um—o órgão 
respiratório que se congestiona ; e a integridade 
mais ou menos completa durante um certo lapso d* 
tempo de todos as suas funcç^es—menos unM—a 
funcção respiratória. 

Creio  que o  professor Peier diz—-sr, medico le- 
gista, gue quem morre extrangutado ou da morte . 
rápida — morre pelo pulmão — opinião parlilbada 
pelo meu mestre Picot. (Grands processus morU- ' , 
des, pag. 39.) 

Ora a morte nessas condições sendo 16—pelo 
pulmão—os outros órgãos ignda continuam a faorl. 
car colorico. (Cl. Bernardo Peter.) 

Pois bem, 1.° Benedicto estava no teu lelto'(cilor 
da cama], i." Benedicto foi exiragulado, morte ra^   . 
f>lda ou pelo pulmão los outros órgãos thermogintã 
unccionando ainda depois da morte) continuaram 

a fabricar ealãr (olhe que í Petor e Cl. Bonurd 
que o dizem). 

3°  A mancha de arroxada id ücou vermelha o 
que apenas nos prova que ella tendia de>appar«cer»,~ 
o que aconteceu, como fiz  notar i s. s. quando fe<     - 
liz ou infelizmente not encontramos. 

4,0 Porque é que s, s. com sua sciencia' e auíort' 
dade de  medico  legisla, ha de preferir me criticar - 
quo tragar ou curvar-se aos representantes da scieil< 
cia ou aos seus Heis interpretes ! f ' . 

l'enha paciência sr. Winther, si as 7 horas o cor* 
po estava ainda quente ; ás 8 horas, mais ou me* ■ 
nos, eu podia e devia observar—na região ha pou* 
CO arroxada—a tal rubefacção—, a qual seropra 
foi assim chamada pelos médicos legislas moder> 
nos. 

De facto eis o que diz oOrfilai citado por Briand ' 
e Chaudé, pag. 3()J. Esta hoje bem averiguado que ^', 
si o estranguLimento operado com a mão, com um '' 
cordão, ou com uma corda, produz uma lezão local '~ 
apreciável, ella consiste as mais das vezes em umt ^ 
coloração arroxada íbrune) da pellc, sem que exia* "- 
ta sangue derramado no tecido cellular sub-cuia* '' 
neo, que em uma ecchymose (palavra fatall—o ' 
grypho é de Orfila)—ou em ura derramo do fangiio ^ 
no dito tecido (cellular) «OrtilaD. < 

A palavra'rubefacçáoi exista pois em Hodiciaa   ' 
Legal. 

Nos termos de outr'ora denominava-se a tal rii- 
befacção—da sugillação (nome aliás mui appiicavel 
ao caso pariicufar]  e então diziam os autores  ia»  .■ 
legitEmas iugillaçõ^s só se observara no corpo TÍm   ' 
e sáo consecutivas á violência externa.» 

Assim Bohn (1), de rununt, vuln. pag. 186.   '"■ 
i Violentio: illato; vestigia in  cadaveribus cre<   ' 

' brús observamus, ideo suspecta, quod nullce San*   ' 
n guiais  ex  vasís capillaribus ^rofesiones, et sug' 
« gillationes integumentorum nisi in vivo nato Gon<   ;. 
u cipi, et in cadaveribus nec rudiose contrectatioao ' 
< et contusione evenlre queent. i 

O mesmo dizem Teíchmeyer—inst. med. leg.^ 
pag. ^ig. Roeder—de sufTocat, pag. 6o3. Deuo a 
outros. 

Como vemos, já 03 antigos—dos tempos da sn- 
gillação—não  so conheciam a importância do quo- 
elles mui propriamente' assim chamaram, como   j 
também  coraprehendiam   o seu  mechonlsmo  ia* - 
timo, - ■ 

De Cacto, elles consideravam semelhante phí« ^. 
nomeno como vital,e não cadaverico. E mais ainda. '■ 
sabiam que reconhecia por causa um agente do'/..-! 
mundo oítarno '   

O  valor  scienliGco do  meu depoimento e a suá   ' 
importância medico legal, só podia ser posto em 
duvida pelo sr, Winther, cuja ousadia nao tem li- " 
raites. 

Devo accrescenlar—que o facto de ter a proprU 
ré discordado dos srs. «peritosi quanto ao mecna- 
nismo da morte, isto é quanto a existência da «bo- 
neca assassina», me faz suppol-a dotada de bas- 
tante tino e juizo—para comprehender que jamais 
haveria necessidade de simular, nocaso particular, 
morte por estrangulação ; quande os srs. iporitos* 
atBrmarain-n'a por suífocação ! f! 

Ora, se a ré negou ser asphyiia por suGoca^it 
—é claro não poder ter sido o crime perpetreito 
por imprevidencia, negligencia, etc. 

A morte rápida—sr. Winthar-i* o signal por ' 
mim observado—suppõe asphyxia 'por estrangma' '■ 
çãoo, isto—é o a 6 c da medicina. 

Trate de recordar-se dos seus  tempos do «tU'- 
dante e ainda uma vez recorra á sua memória.  ' 

As faculdades também se enferrujam 1 
_A palavra oruberacçàoi) existe era medicina legal, 

nao é e nunca foi syiioniraa de echym->se, e eipri-- 
me perfeitamente o meu pensamento e o phenome- 
no descri pio. 

Perguntar-se se o phenomeno observado distin- 
gue-se de livide* eadaverica, aó é permittido a não 
profissionaes. 

Do facto : 1" a época de sua appariçãoexcBisWa 
—^m um caso da morte rápida ; 

i- a sua s^fmetria, localisaçao, situação (osclusl- ' 
va) e direcçao; '    ' 

3°a sua leiidenciaa desappareeer—ás 7 hórai 
tmancha turgida e arrovada., ás 8 horas—liigei- 
ra rubefacção»; e outras muitasrazões, constituem 
signaes de certeza, pathognomicos do pheaomeaa 
que observei e  classifiquei. '  ;v 

O meu depoimento está de pi. ;■—-'íf. 
Se, ao publico compete julgar, si o critico ex- 

pontâneo foi ou nao agraluilo»;a classe medica 
que nos diga—qual o valor scientiiico de mau ad- 
versário; que considerava-se até então como ei»- 
canlaáo Hypocratos. 

Aqui—por emquanto termino—por dever esperar 
a sabia e irrefutável opinião da Imperial Academia 
de Medicina do Rio de Janeiro, onde o meu/onuda 
depoimento o o celeberrirao relatório do* »rj p»» 
ritos, serão aaalyiados severamente, 

Esperemos, sra. doutores, e como prsvidenias. 
tratemos de preparar o mu»éo tocitologico a tam- 
bém o mausolôo, pois que a mortffiha aU vai»-> 
dar i Ceur » (JUA í de Casar. ^ 

„ ..■ .^..._. A tojlflmuuha, ■     ,'■■"','■.■ 
■;;■   Da. PEORO MARCONDM REZBMODÍÍ^ ;■".'''I 

- i- 

■f 

Eis. onde, mando o eomo o sr. dr. Winther pen- 
sou ter descoTierto «le ciseau á raouchir le gaz» ' ? 
Mas, cite-me esse auctor ou tratado, que comoró- 
inettorafl moitrar â s, i. que folheando ou viranJo 
algumas paginas desse Uvro que lhe tera sido tão 
funesto—nos iera facil lei : Que «itre a ecchymo- 
se e a lividez eadaverica ^iaie um meio termo, as- 
sim como entre <\ alv>que traumático e a ligadura 
furicmentõ aperUda, exiiia a simitles compresiâo ■ 
o daaau, 4 skiples quastia dv boai sento. ' 

™i^; I '^'^"''«'.lu' '"'■ge novo argumenio—aií- 
mtfavel fecundação ! 7porquanto estou resolvido» 
faiel-o recordar as lições que recebera de seus 
mestres e sobretudo a respeitar o valor tios que sa 
dedicara ao traba ho. Sr. dr. Wiotber-á »?mplM 
possa de um diploma nao constitua BarautlaW 
luta pela oxisteacia.a "^    ■« «« 

Dic Rizani» 

Ex-externo toahospitaesa ex-iniemodos asylo* 
de alienados d© departamento do Girondc. 

,1) As citações quo seguem são tiradas de Bor- 
ges Ferreira—Meduina Forense. 

—a««n>— 

Fallencia —Ramos 
Em um dos íornaea de ante-hoiitem, aa ddital d* 

abertura de faliencía do negociante Joié Remoida 
Paiva, vem colUgidas pelo doutor juiz do coinmercta 
interino (interino felizmente) as provas da arbitra- 
riedade com que se houve. Não é preciso proenrar 
algures documentos com que so mostro quanto 6 
perigoso a jurisJicção em mãos de quom nao tona 
a lei por norma da proceder. Eiiii ahi desenhado a 
systeraa inquisitorial ampregido (lara le conhecer 
ex-/^cio do Bitado de fallencia de um DOgodanta I 
nem s- venha dizer que tratava-se da indagacSo dí 
um facto em que podia estar envolvido umerim 
áeprocedimento o^ciaKporqae i isso respondaría 
a letra, j ainda nuis o espimo, do. art. lí dk Ite- 
forma Judiciaria de ,Syi. Dei^is, a nolorí«^ 
publica é um fiicto que vem despertar o iuii a^ 
caracter de ioorcia.. jtf uatm-. 

Hítt í »iui» que vae á «ta ddla, bMendo carW» 

,■*• 
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f 
riat • lIr»ndo inquirições. Mui pansjrio □ lagiiUJoi 
ds iSio quo juii Kavcria em 18^7 uua vissí no 
trt. So-j £> Cai d') Com. concsJid i a faculdado do 
abrir dgirutat lacreiaa, co:no diz o juii qu? atirio, 
rnldindo tquj o nsgociante, com atiabalticiiaeiiLo 
ab«r(o. 

O dir-«« uni earacitr crlma, ou mixio, ao nro- 
cww d« fallancia, não importa a ceiiafão dai ca- 
raailu d" dafei», aando de regra nos procfliioi 
crlmsi nio 10 proferir Mniança iam ouvir o indi- 
ciado cooi iua contestarão a {irovat, 

Eri o que proscrevia uma lei  nosia, promulgada 
êiucoi annoi depois que lahlmos do abioiutismo 

ra a Lei de a3 de Setembro da iSiS, art. 1°. Dis- 
««r*m-DOi maii que o ditijncto migiiirado mundúra 
buiear 01 livros do/allenio para vdr le por alii co- 
lhi' 01 t fyctot indicítivos ' que o convenoiMm 
em (aludo; mai Isto oarcee carapetão. O certo é 
que ali ao pudor da maiiütratura rapugna que o 
JaUtor uja julgador. Nada lemot coA a victimu 
daqualle actoj Pnuestanioi contra o precedente da 
Inqujriffioam legreUo de jusilçt como uma ameaça 
ao commerclo, em desabono metmo do partido á 
que pertence o  honrado  juii,   partido que  tem u 
Seita detfaier a crença  popular de que ler autori- 

ide republicana quer dJier ler autoridade arbi- 
traria, 

(li Paulo, 11 de JaneJTO de 1SS7. 
Tkemh. 

Nio teremoi os primeiros que dliem que a praga 
dl sociedade aciual i a anemia, luta de [oda a eco- 
nomia contra a pobreia do sangue privado dq seus 
elementos mineraei que deixa o organismo sem for- 
ças* sem energia. 

O remédio está indicado no FERRO DG LEKAS, es--    — 

Jjrch^^rif^^nnSÊSquTddriâ^^^^^^^ dr. _Andrâ Auírusta de PaduiFle,- 
queeice carece a contem«« pbosphaCos que for- « . _, ,....^ _ ^  
mafl) 01 nuiculos S 01 ossor, pelo que cura as do 
rat de estômago, regulariaa as digestões difSceis 
corta a leucorrhei i que tantas senhoras se acham 
«xpoiut, sem provocar prisio de ventre, nem en- 
negrecer 01 dentei e desperta uma aciividade fora 
do comnum, uma força vital extraordinária. 

—«a»»»^ 
A exma. Junta de Hygiene Publi- 

ca da Corte approvou em sua 
alta sabedoria o producto úni- 
co no universo conhecido por 
ExTRACTo FLUIDO DE ATAUBA DE 
SABYRA. 

A' trlbu Selvloola dos TUerenos 

O imponente Cacique Sabyra, habitante das flo- 
restai, o cantor e o guerreiro da taba do Anhnngá, 
cnsiaou ao modesto pbarmaceutico Eseobar o se- 
gredo e a fabricação de um maravilhoso producto 
vegetal, extrahido das frondosas e virgineas matlas 
do Avanhandava, para curar radicalmente a syphi- 
li), rheumatiimo, empigam, boubas, eicrofulas e 
morphii. 

A eicroíula i o primeiro degráo da tuberculose e 
(tt lepra. 

O rneumaiiimo e o motor das lesSes cardíacas. 
A Atauba de Sabyra pela sua acção c virtude be- 

seDca, prodigiosa e explendorosa, foi e continua a 
i«r procurada com phrenesi e afan, 

A Ataubi da Sabyra usada, conhecida e reclama- 
da, tem produiido mais revolução do que a veloci- 
dade do raio, 

A descoberta desie remédio tem causado grandes 
discussões entra os sábios; é confirmado paios dou- 
IM como único remédio vegeral de mcritOi superior 
i Infinidada de productos ímpyricos e perniciosos, 

A imprensa judiciasa' da cúrte, de Piracicaba, de 
Campinas e de S. Paulo, alfirma que o medicamen- 
ta i adoptado com resultado • admiração nos hos- 
piuei. 

Hedlcoi braxileiroí Illuttrei, t estrangeiros eml- 
neatei, láo ftnaticoi pela medicina doi índios, que 
cura como por encantamento. 

Preço de 1 caiiade 11 vidros 60)000 
Unicd depositário para todo o Universo 

A. Á. Ptnira ia CuuhSf rua da S. João n. log. 
—5. Paulo. 

Depoiiio na COrie 
Joté Maria Ribeiro & C.>, rua da ÃsiembMa n. i%. 

Santo* (^ 
Cohiianclo Ouiiuarãei & C.i, rua de Josá Ri- 

cardo n> I. 

inkpeotorla Oorai do Hysieno 

Em virtude do que dispõe o anigo Cõ do regula 
manto que bainou com o decreto n. ^ii^ de j de 
l-evaroiro do corrento unno,a inipuciõria geral de 
"/Ji'*?' f" publico, pelo praio do oiloiliiii, uue o 

j "r^ '^'""'o 'lenri>iuo Richltr, porsou procu- 
rai Domingos da Konseca, iho Uingio a teguinie 
peliçao, com docuinentus ([uo anlisliiiem as t-xiugn- 
Cias do artigo (i5 do ci(^do rcgrlüiuíiilo, 

< Ernesto Hanriuue Hichier, residenw na cidade 
de S, João da H8a Vista, S. Paulg, achondo-se ha- 
muiado, como provom o* documentos juntos,. para 
continuar a ter phurmacia na referida cidade, undo 
nuo ha nharmacemicos formados o onde á reconhe- 
cida pela respectiva câmara municipal a necessida- 
de urgente da pharmacia-do supplicanie, vem re- 
uuercr a v. eic. a respectiva litfenoa nos termos do 
decreto n,oSJ4 de 3 de Fevereiro do coirente anno 
o depois de satisfeitas as condições exÍEidai no 
mesmo decreto,—E, lí. MercÊ.—Rio de Janeiro, 18 
de Outubro de i886.-Por procuração. Domingos 
aaFjmieca. Sobre uma estampilha de 100 réis, ■ 

E «clara que, ii nesso praio nenhum pharma- 
ceuuco formado lhe cominunicar ou á inspuctoria 
de hygiene da província de S. Paulo a resolução do 
estubelejer pharmacia nii citada localidade, conco 
dorí ao pratico a licença requerida. 

'"•P*ctoria  geral de h/gioiio, 19 de Outubro da 
«o.—Dr,  Pedro Affoaio de Carvalho, secretario. 

^ ^  ^'^ 
Faculdade de UIrelto de 8. Paulo 

De  ordem do exmú. ai.  conaèlheiro di- 

advogiídà, Jorijt do /Iffwroí. u Sobre umu, 
nRtiiitijiitljailDÜOO réia. 

K diTJàra (jiiCf si nesse praKo nonUiim 
piiuriniiiwtii^ici) formndo !lio oomrniiiiicar oií 
ít in.'<|iectnria'.,dn liygiune dii província de 
S. i'nulu a reiíoliiniXn de estiibiileci'r plinrma- 
cia na citiidtC localidade, coiiucderÀ ao pru- 
tico a lÍPimça rRijiiHrida. 

InspoctopitigBrul do liygíone, U de No- 
vembro do 1888.—Dl-, Pedro Ajfonto de C^r- 
mtlío, (ioci'«turio. . tí—2 

iU 

ANNUNCIOS 

Aos srs. Fazendeiros 
Utii dinainai'()iisz, ha poucas dias clicga- 

do ao Bràzil, saboiido fiiüer manteiga e quei- 
jos, precisa empregar-se; 'jnem precisar de 
seus serviços, pode dirigir-so á ladeira de 
Santo Amaro n. l, S, Puiilo, 

ry, de conformidade com o aviso n. 4654 
de 89 de Outubro ultimo, do Ministério 
do Império, noa termos do artigo 36 dos 
estatutos que regem esta .faculdade, faço 
publico que acha-se aberta Q'esta secrefa- 
ria, com o praso de seis mszes, a coutar 
d'e3ta data, a inBcripçÜo dos candidatos 
ao lugar de lente substituto vago pela 
nomeação do dr, Joüo Pereira Monteiro 
para lente catbedrutico da 1' cadeira do 
5' anuo. 

Secretaria da Faculdade   de  Direito   de 
S. Paulo, 3 de Novembro  de 1888. 

O Secretario; 
André Dias de Aguiar. 

EDITAES 

i 

AVISO 

APÓLICES 

De ordem do illra. sr, iuapector da tliesou- 
nria de fazenda desta província, se faz pu- 
blico que, do dia 13 do corrente mez em 
diante,, pagam-se os juros das apólices da di- 
vida publica, relativos ao semestre de Julbo 
« Dezembro de 1886. 
, Tbesourarift de fazenda de S. Paulo, 11 de 
Janeiro de 1887. 

a—1       O encarregado do expediente, 
Josi de Àlmcar Toscano Barreto, 

, DemarouçSo de datas 
De ordem do illmo. sr. dr, presidente da 

Câmara Municipal, aviso às pessoas, que em 
çesaío de 22 de Dezembro do anuo findo, 
ítbiLTMiim datas, nu Alto :lfi Moóca, que a 
flemarcaçao daa mesmas .^erá feita, sahba- 
i'-, iõ do corrente me/, ao meio dia; deven- 
do w mesmas pe.ssoas lá se acharem,'afim 
dü assistirem a demarcação   das menciona- 

.S. Paulo, 12,de Jaueirude 1887. 
;■ A. C. de Santa Barbara. 

3—1 Fiscal da tVeg^aezia do Braz. 

O procurador da caoiara, abaixo assigtia- 
do, em virtude do dÍJ-poMio no art. 1.' § 2.' 
dft lei n. 13 de 13 de Maio de 1878, e de or- 
flEüi do illm. sr. dr, preaidente da mesma 
Bvisi ao4 srs. oontribuiute»que o prazo para 
p»^a'mentü dos impostos relativos ao segun- 
do ósmostre, termina a 15 do corrente, incor- 
faud^ nu multa ds ra. iOSOdO aquellea que 
Eiáo n aderem até nquellrt data. _.^ 

Procuradoria   dacamiira municipal de S. 
JfMÚp, U do Janeii-o de 1887. 

,.   .■ ,. O procurador. 
')      ifoSo Antônio Baptista Rodrigues. 

O cidadiü Manoel Francisco de Moraes, pre- 
sidente da câmara municipal da villade 
Itapecerica, etc. 

Faz publico que tendo Luiz Paraplona 
Corto Real, cidadío brazileiro, requerido ao 
governo imperial permissão para o\[ilorar 
ouro nos terrenos e margens doa lios Ju- 
quià e S. Lourenço neste municipio, e tendo 
a respectiva câmara de informar i petição 
daquelle cidadão, conforme lhe lietenninon 
o presidente da provincia era officio de 2D 
de Novembro ultimo, convida portanto a to- 
dos os interessados a apresentar qnaesquer 
reclamação dentro do pniso de 30 dias. 

E para coustar se lavrou o pre.sente edital 
que aerà affixado na porta da respectiva egre- 
ja, e publicado pela imprensa, Paço da câ- 
mara da villa de Itapacericaem li) do De- 
zembro de 1886, 

O presidente. 
Manoel Francisco de Moraes. 

6—5 1 d. s. 1. d. n. 

Rs.lO0$OOO 
O abaixo assignado gratificará com a 

quantia áciina de com mil ráis, e paffará 
quaesquer outras despezas, íiquom descobrir 
o lugar em que so acha acoutado o seues- 
cravo de nome Pedro, da côrpretn, 30 e tan- 
tos atinos de idade, estatura menor que re- 
gular, ólbos avermelhadoH pequenos o vi- 
vos, bocca um tanto grande e beiços grossos, 
fiogrito um tunto curvado para a frente, per- 
nas finas e pés pequenos, muito prúsa, la- 
bioso e mentiroso, dá--=e muito tio jdgo de 
buüios e íis samtias, tem nus nádegas e nas 
costas antigos signacs de castigos ; levou 
com sigo sua mulher e dons filhos, um de 5 
ou 8 auuos, e uutrn de 5 oií O mozes de ida- 
dn, Coiiitla 'terem nido dar/ui rcmetliãos pura 
S. Pauto, ou Santos !. . . 

O dito escravo Pedro, antes de ter sido 
vendido no abaixo assiffnado', pertenceu à 
Rafael iV.-icoli, do Rio de Jjuieiio, i; n Al- 
biino Aloibio Leite Peuteadii, re.sideiito ciu 
Campinas, 

Mogy-miriui, 31 do üezeinln-o de 1880, 
ÁDloitio-fmfiiliH de Freitas Lúlíio. 

30-r 

46-Rua da Imperatriz 46 
l^squina da rua da Boa Vístà 

DE!'osrro DE jéíAs B; RELóGIOS 
ro-9 
ESQUINADAS RUAS DA IMPEHATRíZEBOA VISTA 

' laurice Grumbach. 

iii i nm 
De 1 * de Janeiro próximo futuro em diante vigorsrilo neste Banco as seguintes taxM 

para dinheiro recebido a prêmio : 
Em c. corrente de, movimento ' .   .   .     4 •/ 
Por letra a pmzo de 2 a 5 mezes. 5 «/^ 
Por letra a prazo de 6 a 11 mezes.    ...'...,... 6'/* 

"VXçk   iiiiQ   do Barão de Itapetiuíugii, n. 
l^dilLldQ4  prensa .<e de   uma   cod- 

iilieira  o ilo uinn. crínda que saiba lavar, 
engoininar o arraninv uma M.-a. 

10—i) 

Por letra a prazo de 12 niezes       7V 
Sello por conta do Banco. * 

Silo P^ulo, 31 de Dezembro de 1886. 

*!■■ 
1  Ti ■ 

O director secretario, 
Joié Duarte Rodriguti, 

Bn oua d* todoa oa P«rtniuIatMi « 0«baDali«lrM 
da França • de Bxtrutuel» 

Por 
pufÂUM OOM «iMuiau 

Oia.  WA.'V, Perfomiste 
Bun  d* 1» Palae, S, P.AJtI 

^'GO€J<3^^€3■0O00'4 

GÉNEAU 
F»e».re».    os    C:Ei'v-et.llos 

' Empregada nom o molcr etlta nas oavnlhaclças rcacs cie S3. niU. o Impsiador doBralILa tUldal 
Eclflloii, D Rol dfB Puiin-Baiiji o o Rol da Saionií. —.— 

Faculdade  de Direito 
de 8. Panlo 

De ordem do illmo, eezmo. ar. dr. Antô- 
nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva,  director interino,  faço publico  que 
Selo praso de quatro mezes, a contar desta 
ata, acha-se aberta nesta secretaria, eji 

todoa os dias úteis, a inscripçilo para o con- 
curso a cadeira de Rhetorica e Poética do 
curso de preparatórios annexo a esta facul- 
dade. 

Aos candidatos incumbe provar : 
\' A. qualidade de cidadSo brasileiro. 
2' Maioridade legal. 
3* Moralidade por meio de attestados dos 

Sarochos e de folha corrida   nos logares on- 
e houverem  residido durante os   últimos 

cinco annos. 
4* Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, U de Outubro de 1886. 
O secretario, 

André ÍHas de Águia/r. 

Banco Commcrcial de S.   Paulo 
No dia 14 do CDfronte ciinnujarA o piiga- 

mento do 1° dividinidn das acçOes deste ban- 
co a raxãn de '2íl"00 por accrio! 

S. Paulo, 10 de Janeiro ^e 1887. 
José Diuirli' ÍWWíjKPs, 

3—2 director secretario. 

João Gonçalves Pei'eii'a 
Bittencourt 

pnocunAuun ^ 
Encarrega-se de receber os vencimentos 

de empregados piiblicos (com especialidade 
de professores)), tomar couta do casas de alu- 
guel, arrnnjnr papeis de casamento e outro.i 
negócios mi'dianto três por couto.' üarautu 
a promptidão em quéilquer de.slus  iiegoíwus. 

P.ira iiifoi'raaçGi« í, rua da Bò,'i Morte   n. 
fi e cartas para a da Mníca n. 4(!.     8—Q 

^üpprsssao ão §ogQ 
|E DA QÜEH^A JDO  PELLO 

Sú Bifu [irfi(.'l'iii> Toplíro L'i>ui:ii:oqL]o 
' PiitpstiLii.!üOixiiiitioAni'.ijr^r.ii1Lr.il[tt,N]li3 
I cm v^iiL^ua <ll't^^ A"^ Tnaiiquoiri»h, MUV.M 
' o auLJ^*a.St i& TorcecluraQ. Claiitrisüc^L, 

' uiparQ-vAü, £r'^T?-0auQus, FraciUBza o I3u- 1 
I (toricitttineiito [Ia» pciws üm polroa, etc, EUIII 
' ijccislntbir uiiiihunia c^trj", ucin giíída do ireíío J 
1 iiwsiiiLi 'Inianic u li'.itiiirii:nlu. | 

1 tia Paria : Ptirmjcii GÍ!KrEA.XT, 

3S 4RMS do ^tíio 
S EJ M   R.I VA. 1J 
Os rC9UltaJos uxtrsanlliurliu qufl |em 1 

ofíllUo  DOS   dlTorsa»  AtfBiieMs   dai 
Velta,   os  Oatarno*.  aranAHto,! 
HolBitlaa  da Oarfurtk,  «vfetak^ 

mlB. otc, mo uio lagar A coocumiclt. 

A eurn faMi com B mia em a «OMUíM^M 
dor í jeni cortar, .nem rattar o IMUST^ 

Rua St-HoDori, 27S,( « loluu ítmulli. 

iPí 

^ 

O dr.Ja^ Bernardo da  Silva, prcsidcatc da  mesa 
cleitoril da i* lecçio do districto do Sul da Pa- 
wclitaÃaSJ, faiubtr aosqus esie virem aue na 
Cleicia i qua te procedeu hoja para senador do 
ItãÈSrío receberatn votos oi ísguiniea «idadSos: 

CMielhairo AntonlÓ da Silva Prado.   .   .   . 
Dr. Jaio Mandes de Almoido,  
CaBHÜkeiro Vanoel Antônio Duarte de Ate- 

javiío Pei- 

 ^drin Augusto da Silva. 
Dr.FnaeUcttda Souu Qiieíroí E 
Couelheirft Bernardo Avelino G 

zMo  
Df.FHociico Rangel Peitana.   -   -. •.   •   ■ 
GnudbelM Joaquim Saldanha Mannlio.   , 
Vlicoède do Pinhal , ■• ■   ■   ■   ■ 
ConHÍhcíM Anionto Morem da Barras.   . 
B*^ Homem de Mello  
Ba^de jurxgiuy.         
Jorge  Miraitda.    .    .   -       „;   ■    ■   ■   ' Dr. Eliai Anionio Pacheco e Chaves.. .   . 
Dr. IltnoelJosí Chave*.    .   -   ■   ■   •   -S 
br. Joaquim de Almeida Une Moraes.   . 

tant9 de Macedo CosU. 
Joaquim Pedro Villafa.   . 
Corloa Leoncio da Carvalho. 
Araújo Freitas  

Silva Mvreira.   ."...• 

79 

»9 

II 
10 
i6 
i5 

'I 
4 
I 
I 

O nresidente da mezi 
João Bernarfy iaSilva 

^ >Ía>u>aJ<Mp*imdeAnãra^Jun,or. 

Em virtude do que dispõe o art, 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 
9554de 3 de Fevereiro do corrente atino, a 
Inspectoria Geral de Hygiene faz publico 
pelo prazo de 8 dias que o ciáadilo Francis- 
co Alves Lobo, por seu procurador e advo- 
gado Jorgd do Amaral, lhe dirigiu a seguin- 
te petiçlo com documentos que satisfazem 
as exigências do art. 65 do citado regula- 
mentos. 

«Diz Francisco Alves Lobo, domiciliado 
ha cidade da Faxina, proviucia de S. Paulo 
que, pretendendo estabelecer uma pharma- 
cia na referida cidade, e dirigil-a como pra- 
tico,para o que está, habilitado, tendo obser- 
vado as exigências legaes, conforme se ve- 
rifica dos documentos juntos, requer que v. 
exc. se digne conceder-lhe a necessária li- 
cença para exercer a profissüo de pharma- 
oeutioos, abrindo pharmacia e commeroian- 
do em drogas. Pede deferimento.—E. R. 
M.~EÍo, 4 de Novembro de 1880.—O advo- 
gado, Jorge do Amaral,—Sobre uma es- 
tampilha de 200 réis, 

E declara que si nesse prazo nen hum 
pbarmaceutico formado lhe communioar ou 
á Inspectoria de Hygiene da proviucia de 
8. Paulo, a resolução do estabelecer phar- 
macia na citada localidade, concederá ao 
pratico a licença requerida. 

Inspectoria Ueral de Hygiene, 9 de No- 
vembro de 1880.—Dr. Pedro Ajfonso de 
Carvalho, secretario. 8—2 

COMPANHIA CARRIS DE FER- 
RO DE SÃO PAULO 

De ordem da diroctoria da Companhia 
Cnrris de Ferro de S. I^aulo, cunvidu os srs. 
accionistas a realisarein atâ o dináO de Ja- 
neiro próximo futuro, no escriptorio ile^t;t 
companliia, a quinta entrada de 10% sobre 
metiide das acçOes que vSo ser eraittidas de 
conformidade com a resolução da assemblâa 
gera! extraordinária de 8 do Jullio, prosimo 
passado. 

S. Paulo, 29 de Dezembro de 1886. 
O guarda-livros, 

Luís Drowt. 
6—2 (Alt,l 

Cortinados bordados, fiW, crocliet, tulle 
o mou.íselina. Cortinas de jauella», cupo- 
las. Banquinhos esUifadu^, Sofás, poltronas 
e cadeiras de pufs. Bancns do piano. Pelus- 
sia, Crepe, Cordão e borlas grandes e pe- 
quenas. Braceiros para cortinas. Paus de 
niogiu) preto e cor do vinho. Grega, cti.il(ii'ri 
de "Cfln e lã OaiTínhos d.i cfinnçii. Tr:iiis- 
pareutes. Olcado, coberlii. de mezas. Pai- 
na e mais palies, CylcliOtís e Travesseiros. 

LOJ.-V DE  ESTUFAUOEí lí TAPEZEIlíO 
DE 

G. BRANDT 
RUA. DO IMr^BH.VDOIV X. B. 

I2—10 

Em virtude do que dispOo o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 9554 
de 3 de Fevereiro do corrente anno, a ins- 
pectoria geral de hygiene faz publico, pelo 

Srazo de 8 dias, que o cidadão José Basilio 
e Araújo Fei-raz, por seu procurador,"o ad- 

vogado Jorge do Amaral, lhe dirigiu a'se- 
guinte petiç&o com documentos, que satis- 
fazem as exigências do art, 65 do citada re- 
gulamento : 

a Diz Josá Basilio de Araújo Ferraz, resi- 
dente na cidade da Faxina, provincia do São 
Paulo, que, .pretendendo estabelecer uma 
pharmacia naquelln cidade, dirigiuilo-?i por 
ai, na qualidade de pratico, e estando para 
isso habilitado, o que prova com .docamen- 
tos inclusos, os quaes satisfazem também 
todas as exigências legaes, requer que v, ex. 
se digne conceder-lhe a necessária licença 
para o exercido da profissão de pbarmaceu- 
tico, conseqüente abertura ile pharmacia e 
commercio de drogas.—Pede deferíioeuto.— 

■ E. B. M.—Rio, 4 de Novembro de 1885,^0 

Atauba da Sisfa^ra 
Grande  pui^iilcudor db   sangue 

E'de elSicaci»: uMlvi^iu^^inf-•}'•■/, tVirvi 
de acção ebeni(,'iii't:ideiieeireilij,cí!iif ado- 
ro sa mediei na df üiicrigene, approvada pela 
exma. junta cu liygiüno piiijÜcado iíio dü 
Jaueiro 

CURA MOKPHÉA 
Preparado pelo pbarmaceutico João José 

Ilibeiro d'i3scobar, de S. Paulo. 
Preço de cada dúzia de vidros 60S. 
Depositário g^eral pani todo o universo— 

A. A, Pereira da Cunha, rua de S. João n. 
109—S. Paulo. 

Rio de Janeiro—.losé Maria Ribeiro & 
Goiop.—lliia da A.ssembl4a n. 32. 

Santos—Constancio Guimarães & Comp., 
rua de José líicardo n. 1. 

A' venda era todas as pharmacia e droga- 
rias da capital. 15—5 

THEATRO S. JOSÉ 
Cmitrvxit I.. llriKiicK Juuioi:* Ot C* 

Matadouro municipal 
Pelo preseiile se fuK publico que, tendo de 

iuaugurar-se proxiniamonte o nnvomatadou- 
ro, são convidados todos os marchantes dos 
três ramos—//ouino, Ovino e Stiiiio— a virem 
matricular-se nes.ía qualidade, e assim tam- 
bém a matricular aos seus prepóstos, na for- 
ma do respectivo regulamento ; istu a coutar 
da preseiiU datii, e no próprio edílicio, onde 
será encontrado o director, de.sde 11 horas 
da manhíT até '2 da tarde. 

S. P.iulu, 3de Jan.úrodu 1H87. 
8— ã O director, 

Fmmisco Ignacio Xaaier de Ansis ;l/í)u.m. 

Companhia. Fiirtaclo, Coelho, áa 
ifua!  ÍV.IZ p.irttí  o inesmf)   ariis- 
líi f. n priiDcíra  aciriz   Luciiida 

l-'u'-iHdo Uoelíuí.   - ^. 

GliAMÜií NOVIDADE! 

]o;ojr:fâ3      X-SIOJíB: 
Onavi:i-f(Mio, 12d;.'Jano.iro dei887 

ReuppariçHo .da companhia com uma uni- 
ra ';'i^.-x:itação da mnvnitica poça em 5 
aet.;. 'h: Vii-íLirien Sardou intitulada 

^»1 fi""!, fMft 0 .phina 
(.» illJÍ40'ÍM) 

P-' 
O 

.cipiarà íis 3 h'i. 
nllieteí vtíirjiiíoH V'ai'a hontem dSo-ftilv, 

trad 1 iiojii, .: '■' • 

-■ífi 
■ fú 

,I-.T' 

yuinta-íeira, lâ ?! 
Adeus ao illustrado publico paulista com 

o beneficio da primeira actriz Lucinda Fur- 
tado Coelho. 

DEMI-MONDE 

P^l 

.■Í-. 

loUa áo Itú 
o acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vendo-se 
em pacotes de rs. ISOOO, a dúzia rs. 
9S000, Tia 

Pharmacia Ipiranga 
nv\ i>ini':i'rA 

1)0-3g 

Banco de Credito Real dé S.Paulo 

Convido os srs. accioni.-^tas deste Banco a 
realisarem até o dia 31 do corrente niez na 
thezouraria do mesmo em S. Paulo e, na cor- 
te, na do B.tncoCommerciiildo Rio deJaiiei- 
ro,uma prestação de capital de5% on lOSOuO 
por acçio. 

Logo' apds o pagamento dessa prestação 
aerà feita a corversão diis acções determina- 
das na reforma dos lí-itatutos approvada por 
decreto n. 9687 de l^^ 1)^'^ -mbro ultimo, re- 
cebendo os srs. acciouist.is em substituição 
de cada uma das nctuaes acçOes, quatro ac- 
çOes do valor nominal de cincoenta mil réis 
e uma integralisad» e três com 2ü % ou 
tOSOOO, cada uma. 

S. Paulo, 8 dl Jaueiro de 1887. 
Francisco .Í.D. Rodrigues. 

Presidente do Banco. 

Hollos de 5 meios 
Para maior porção 

8S500 
88000 

Agentes    e    uníco.s   depositá- 
rios - C.'\RVALHO   &   FILHO. 

Rua Direita n. 8 

CAMPOS ELYSEOS 
Contimiaávenda d'cstcs cxcel- 

lentes terrenos na casa de 30—4 
viCTon KírrniiAMacoup. 

Os bilhetes para estes espectaculos eocon» 
ti-am-se desde jà &, venda na Casa GanaaXi 

TfifÍNSDH' 
PERFUM&RIftiNGLEZA 
u DnL Exp |i«|(h len pt rliicic detiudo a -TiTiTrtt. 

TJLF-A P^kltAMiAQ PR OUnO 

PorEtifie^ niDdciU(»1 i< Alkluoü 

rn^LridiK 
arn D r«.u1lirpHrfaDltLlflDfoi|áf | 
lúpoiirmHroHiiJaiim-iDLenDtJUa | 

: tmauí SI Mim 
.   .jniIi^«ffl4iDbyiLu^i 

ICÇJVOBEL    .   . .      

IDDA FLOBlflA PI kJiOUS 

ÍKdiCrt-ufflCiutibHJtilUiicUilHiliMuÉi l 
J, * CATKIlMtDH 

M. Old fiond atr««t, Londrw:. 
V Mini it Fibrica—ITniL ■' Rou bnBflt" j 
^     labnuioA " hjn l» Oon."   "^ 

aasüaE 
os ADVOGADOS 

Di>M.  Jesiiino - Cardoso 

(t^car   de   Hacodn iSlaarc* 

tém o  seu escriptorio   ^'rua da 

Imperatriz n. 38, piiiueiro.andar. 

S.  PAU CO 

Si BtgSTFfJll-jN 
£ 

DUMBIITI 

PÓ«I.KRY Mt^NtriiiMll 

iBilASdoESTOMAGO 
DIGE9TOBS   DirPlOBIS 

n.i-.íjiiíwi.is, Gaetralglig^ Aamalt, 
Pera.i de Appst:te,   Vômitos, DiãrrlUt, 

CUPí.   EOUC».   E   BJlM..k    PFI.0 

REZ 

^'J'"*" ,J3^ 

TONICO-DIO.ESTIVO 
wni f^tiiiuc. Coca tPepainm 

I Adoptado em todoa os HoepitMa { 
MiíílHíS KA3 £)IP(!3'ÇS£S 

tíÜUS,t.bin]m,34,ialMluuF)>inMÍii. i 



iJORRElO PAULISTANO^ i2 de Janeiro de 1887 

Sorlimento mimenso em costumes finos c 
l<5 foopí gosto, íle easimira í^ de brim ^>ani mc: 

liiiios cIc 3 a 10 annosfli-^V': ft. ^ í-'-'-'•■■:' ^ '■■'''■' 
a nmi 

Rua da Imi5eratriz . 
.^.^[Esquina da Rua da  Boa Vista 

^t>!.^-'.' 

AVISOS 
llr. Jayme Serva—Consultório e resi- 

'ir\ir'iP', rua dn Senador Feijó n. 29.  
llimiCO DB. «IHA.GBBQDEI- 

llb.—KspeelMlIdade malestlas dos 
oflEÍloa tharuxleas e de oplançaa. 

Ucsldenela eoonaultorlo rua d« 
l*iÍrioom 13. 

«'iDauIlaN d« 8 hap«« AM • horas 
da mnnhJEede* aS da tarde. 

Tliclwpliwne w. Htt. 

~-^- •••••*•♦♦*•»»***»♦*♦*♦»♦ .»«•>•••'»•»**♦♦•»♦»♦•»♦♦•♦»»♦♦' 

ESCOLA AHERICAWA 
{ INSTITUTO  DE slo  PAULO ) 

'íM aiilftn deste estabelecimento reabrir-se- 
ii^ I lio di» 10 do corrente. 

A matticulH eatà aberta em cngn do abni- 
'■(. .-(ig-Qftdo, à nm díiCinsoliiçt' n. 118, 
"   i 1 extarniitii à rua do S. João n. 71. 

A-; peísoftu que desejurem mais informa- 
ov-; ividem emeiider-ae, quanto ao «Inter- 
íiiiti) le Meniuns». com a direíitoria Mias 
KiiuirB Kahl, e qtiant'' ao ninternato de 
iL'rii'.08 a Extemati) Mixton, com o abaixo 
nVs^-rittdo, em sua residência, ou por carta 
rt c.iixa do correio n. 14, 

f,'"!iar-sc-ha n matricula impreterivel- 
m nt'! no dia '20 de Janeiro de 1887. 

ã-^"' HoRAce M. LAMB M. D. 
~ '4Mdlca liainoeepathii.—Dr. Leopoldo 
líiüliri, conaultas daa lOds 12 horas da ma- 
nha, clianiados a qualquer hora, na Droga- 
ria Gi'jitrttl HomoBopathica, largo de S. Ben- 

■ tau.fífl. 

'qualidades 
VENDEM-SE 

i- 

NO 

'~.Ma?:D|CO.»Dr.Feraandode Har- 
i>o«. itua dos Tymblras n. 1, canto 
d» 4Ío:-l|auta Ephlgciila.  

ADVOGADO 
o hii'!harnl AfrodiKio Víditial púdo lar procarxlci 

ili. li' iinriin ao m«in ilii nm sen iicipt^nn, a rua 
ãà !tt>;lM*trÍi. « 47, t* a'id«'. a d^ manht » án 
t«i-fl> :n Mf» JB ■'II" rniido^ipis, « 'U» ili l>. Ma- 
rM Thnr«4» n    1* 

,v.(t'ogado.—O <if    H»iii>"- 
(í« C«i-««'h-, i-\ ■-■■fiiü      .■■■■1    ■ - • 

"-•.".jir.. ". raa d'' ■■'  ííT,'.. '.  '■'' 
.-i'ÍAjí.        cpf.dftn "ham«dpi» Mia  i-il^ 

.■■■■',:'^if.'iJ '■ir.inft 

-^i'a-;,VOKii ■■     <U-. ít'  '1 '•^.- 

:Jeá^.-L... 
jViiO V<ir(,r« Monli-"». ■* f 

nO""! Pei'e 
tiíirn I)il- 

a i» pf" 

vão da 
n p-rrip- 
) In " llr. 
'   34.da. 

GRANDE DEPOSITO DE IHÂCHINÂS 
PRGÇHS UE ns. I«^000 ATE' «OO^S^OOO 

Garantidas    por    5   annos 
Não vendemos fiado, nem dmiios machinas ít prestações, porem o comprador P. S. 

tem a certeza, que compra mnchluas novas 
regeltadas. 

Concertft-se qualquer machina e encoutra-ne toilaa 
utencilius para os nossoa i^yatemas 

ainda nio uzadas e nem  tio  pouco 

aa  peças avnl.sas,   bem   como 

Deposito da afamada linha 

LEÃO 
. • Rua de 8. Bíiito 45 

Vielor r^otlumtnii 
25—4 4.» e 6. 

'A 

-#■■ 'V ^"- % ■ 
ii,i,ii íí  itima.  RxplendiiL..-, 
^a3!)'Jrna'Olcilo' 1 : l'o^f'^n. 

CAJUS 
maiOiii, piíras, mangas bahinnaa, 
- "T*ra" frntas frescaa. 

5IS 
rea, a 

abacacbia 

'■^r.rsíei^a ■0&Ga 
K<;'.n f.aj, 'ifi f,.íropolÍ3 em piícotaa o de   Bav- 
iiiLwãa .'IH boiOi'^ di' ijiUíijo—sf.lwr da uovi- 

■ y"Ü-: 

&C 

i m i G 
Systema Fixitseh 

Privilegiado no Império do Brazll   por caria patent n. 900 

Illuminação a Gaz corrente ou comprimido para todas as ci- 
dades, villas ou povoações e fazendas ou fabricas deste Império, 
como para as estações, wagões de estradas de ferro ou bonds, para 
navios e pliaróes fixos ou fluctuantes, boias de mar, etc, etc. 

O processo da fabricação é o mais simples possivel. São for- 
necidas resinas de qualquer capacidade, de producção de 300 lio- 
ras de gaz diariamente para cima. Luz fixa, excellente e econômi- 
ca. Todas as gorduras oleosas ou resíduos de quaesquer gorduras 
tem appiicação perfeita para a fabricação deste gaz., 

Todas as informações serão prestadas por 

BEHREND,SCHMIDT£COMP. 
Rua do General Gamara ii. 35 

<Mjt\^'i^üitBr 3utraíj„/^fl galinha e. mocotó; 
■■'ickãí/Híiie. 

Doce de figos 
aiL c^lda, aos kiloo e cm luta?, nu armazém 
de Sílvá Braga & C., em frente ao Hotel de 
Fr.';nça.' 

84—RITA DIBEITA—84 
rRDIDOS PELO TELEf HOIÍE N. 90 

10—9 

":    PÕR 9:000$000 ~~ 
VL'i!de-8e o aobrado da rua da Vír.toria n. 

i26, tíuasi canto da de S. Jo5o, com excel- 
"umtüH^commodoa para peq_uen» fomilia, aolí- 
fir.neiitfi conítruido de tiiolosemadeírae de 
\t], ocjdendo ser examinado todo n vigaraen- 
lUjora condiçflea de eer augmentado para 
jrri 1.1)da família, tando.qnintal regular e nem 
murado, plantado e ajardinado, fogílo eco- 
iL[imi<;o, água, nxgottoa, latrina, tanques 
rtc. Pura vere tratar nomeamo sobrado, 

4—4    (de 8 em 8 dias» 

COLLEGZO  CKOSS 

11 àw r» l/2da tarde. 10-9 

Aos meus amigos e 
freguezes 

f'Arii|fliiniiM que, por assim o haver pedi- 
;lo, ijeixou de ser nosso cobrador o sr. Ange- 
!í) Torteròli, o qua feço publico par» evitar 
■-luviilie futuras. 

S. 1 aalo, 10 de Janeiro de 1887.—Do"»"»- 
gos i'. >é Coelho da Silva.  -     8—g 

uma excellente 
casa, h, ma de 
]|(onsenhor A- 

_ nacleto n.  33, 
rropria p8»I»ia3íade tratamento e eapo- 
('itL:: ente parafainilia estrangeira, com to- 
.1.-: ■! comroodidsdeB necessárias, gaz, "gua 

(jueníí,'^oM  fc^ilo  eronoiiico etc., 
■ercaá» de jardttD,  e  a n.   ^  minuto 
jnd^i; itna: local muito aprfüivel e doa 
saudáveis 4* capitai pela p:otim-"dade 
mmettt;. Oe-scja-Ea hom inquüfco- 
ehavea anhüm-se com o jardíndro na 
10 lado. Tiflta-se à rua Aiiiador Bueiio 

.'.■-. -    .     &—Ô 

■^■■^■^ 

3—3 ãlt. 

,0 anno lectivo começa no dia 15 do corrente. 

S. Paulo, 5 de Janeiro de 1887. 
í;.<»°!:í«.^L!:£ííy: :^ytós: O Tlfrector 

Dr. JOaw C1B08SI 

'i?.-  , A MEUDB OCGASUff 
Deecomprar não só barato como os mais práticos e elegantes 

presentes para as festas offerece 

GRAIÍDE EXPOSIÇÃOii 
BOJE ABEBTA.DE 

-* GUILHERME WITTE 

m DE l BEITi l 
-wm^ 

Peptonas Pepsicas 
TiflCiiiV-ÍMiZJ" 

Dit CHAPOTEAUT 
phEti-ivia>o»ialio'o da  X* 01a«a4 

Approradas pela 
Empregadas 

ene  do Si»  de Jahtin, 
Paris 0 nos de Mariaba 

Janta da Bs 
nos Saspitaas dl 

A Faptona h o pioduüto doCIíBEBISO ducurnede vacci pela popslna deCBAPOVUOTaxlf»- 
hldu do esiomiiBO do curiioiro e iruiisforifiu.la em um Hlimenio aoluval, ImmediatanieiilB 
aaRliiiituvel, QMI VOü ter a Iodos os puiilos do organismo por melo da'clrcuiBC«>VCllOH|,« 
olimunla os Joonle» í^em fuUnnr-lluJS o emoinaBO- . ,    „ 

O Vinho de Peptuna do Chnpoteaut 6 por liso Indicado nas moiestlai qnewnpw 
caiiea os uiis diBuBiiws, naa aflecçãai do ligado, dos InUaUnos, nos gaatrltM, na 
anemia, rachloroEs; nas moleBüa» do peito, na dysuitsrta dos palue qasDM.naa 
diaetlòei diiliceit e laborioiai. Esle Vinho alimenta as avançat, que nto flupMCllO • 
comida, .lUBineiita a s(!.;recao do lel-.e daí pessoas que oriflo e torna-o mala Hoo; nrUflea 
01 «elíiu» e levanta promptaiiienle as forçai'toswiioalwcentM. 

A Conserva de Peptona do chapoteant, que púdo ser empregada misnaineniss 
«m clysteres, tem o poder de alimentar durante laozes os doenWs mais vrawt, como.ot 
tísicos, que iifio posaSo tolerar aliraenlo algum, os cancerosas, os que io( 
doB rins e da medulla espinhal.   

>, como ot 

S' prwÍM não eonfundir <u PEPTONAS DE CHAPOTEAUT tot» ovinu fttbrtcãü» 
eom corna de casatto e vigelatt fermmiladoi. 

Dopoalto am Faria, S, Rna Vtvleniia o nao prlnoipaeo FharmaelM. 

INJEGTION GADET • 'r^ - ' - ^'. 

Cora certa em 3 dias sem outro meÉamentD ■-.-I, 
.'>..- V.l 

PAPIER FAYARD et BLAYN 
Cm H DAroí rbentoAtioM, IrrltaçSe» do Falto, Lnmbkgoo, Farldao, QnelmtinM^', 

Frialroo, 0»UM, Calloaldadai, Oalloa antra oa dedoi doa páa. 
^^rmi-i — Todoi 01 neiioi amlirulhoa tMmatlRD« da fAVARO A BLAVII 

MOOOÒÒOC 
TONIOO      FEBRIFUÚO      REGENERADOR 

VINHO..S°T.,JOHANNO DO 
'00UT0R1 

Quina, Coca, Extracto de Carne s Hypophoaphita 
BaomnmaDdto-BO no9 casos qtio n^cossIlílD tânloai para raeoutHiili e ravaaarav 

o organismo arruinado por moluatlsj, oioesaoa, natureza do cUma, ABamla.OUorMbi 
Aaaaan«aa, oachasla, rio» braooo, ciue tantu arrulnto t uudo du nuUisrae, 
Vabraaa Oe ■aatae, mutiMa» «arai, DaMUdado, sU. 

>oooooooooooooooooooc 
CURA CERTA 

deAodaa ts Affheções palmoüares 1 

Todüs aquelies que sofFrem 
Jo peito, devem experimentar 
as Cápsulas do Dr. FOURNIER. 

O". 

, 'MM 
'lonico^üuliiliio 

DEFRESNE 
OomPcptona. (Cama asíimilavel) 

FERRO E UDIO-PHOSPWTD DEUL MTbRitES 

Sendo o Vinha ■•(rama a'am goato 
delluloao, lamboni 4 o uulco rwoiuU^ 
lulnle Haiiirat s axnpltU. 

Bo mali precioso a.» kKlosoatonlcoa; 
aob a aiu Influeocli, desvasecem-ae oa 
aocldeatea laMlB.reiLUM o ■ppetlte.Torti- 
lecem-se oa muscnloa s Toltãni *a forçai. 

Bmprega-SD com exilo conirai luariia- 
laBDla. OB oTMDlmuiWa rapldoa, soBia- 
[MoaUM*, nalaatlaa d« «atauaga, • 
ikutxolB a oonaniapçaa. 
DEFRESNE, FoniiWiKdN HoipUU.Pails. 

S totf a* «1 Pba,ria>elM 

SANDALODEMIDY 
Aiipra ndoptiiJanu d'Hyii»ii» » Hlo-iJt-Jtntln 

Supprime a Copaliiba, es Cnbebaa 
e as In|eoQ<Ses. Cura eoi 48 horaa lodo 
e qualquer corrlmenlo, E' da maior effl- 
cacia nas afleccOes da bexiga, toma as 
urinas elaras por mais turvas que seJBo. 
Daposlto am Faria, S, rna VWlanna 

AS MSES BE FAMíLIA 
Para remediar a ftaqneui dás eriaãf^, diMn- 

tolver Buas íorçan, seu creaclmento a prewN 
Tal-'.." iliiB niultallAa communs á Idide teu*,, . 
os |iriiiii|>iiM MtüIlcoK I' Membros da Academia 
do.\lr:<lirinnrei.TtiiVi,('iii]i)imndae)ilto,ovBn» 
dfÍKi B.iOahOutlH Arulieada Dalangr*nter, 
de Parlz. h>l« alimi'iito multo agradável com- 
iiu.-^" 'lu subaiauuiiiv v«uH(aet> nulrltlvu a 
lürulliMjitRfl, se enimitia nor ioda a ewuomla 
: i; TI *.i|'La de suas pruptiaiiade» analeptlcw, 
mdliuríi a cam|ii)sii;&o do leito ^'^s senlioras 
3ui! i'rl.'i{i, a rei-luurii as forfaii :^tiIraqiieciilaA 

D entumago. 
Orimiliit iL,,. loOil iiCtfiif» ifn BtfMrif 4 rlt ftrlut/nti 

Casa Bancaria 
DA 

Os   abaixo aaaignadoa reaolveramde com- "ptiATrí-nf»iQ     (\(i   fl    T^Qli]rt 
mum accordo dissolver a aociedadeque ues- '*' ■•■ vVllAUlOi U.D w» ■«. t*U*.U; 
ta praga gyrava sob a Arma de Ãmarante,' NILÉBni ft C. 
Guimarães at Peixoto, retirando-se o sócio i Do dia 1° de Janeiro próximo futuro naii 
Miguel de Oliveira Peixoto, pago de seus ha'! diante TigorarElo na mat'Hz e filiaes deet»'. 
tereee exonerado de qualqner raaponaabi- Oasa Bancaria as'seguintee t.ixas  de. jiíroâ' 

NA  StlA CA9A F11.IAL lo-ò: 

lidade.   , 
3. Paulo 8 de Janeiro de 1887. 

yano'l topes de Oliv^ra. 
■  *    .   ^ JoâAi Baplisla Amaranle.   t 

João José Barbosa Gitima/rÕes. 
3—2 MigueVdt Oliveira Peixoto 

Ao Commercio 
-' Os abaixo assignados cotnmuuicam a esta 
praça e a seus amigos do interior que tendo 
o er. Miguel de Oliveira Peixoto se desli- 
gado da firma Amarante, Ouimarüea Ac Pei- 
xoto, ficK-esta eubstituida pela de Amaran- 
te, Guimarães &Comp. que continuam com 
o mesmo.ramo de negocio e nas meamas con- 
dicçOes da extincta firma. 

$. Paulo, 8 de Janeiro de 1881. 
■^ Manoel Lopes de Oliveira. 

.'     " João fíaptista Amarantf, 
3—3        João José Bastos Guimarães. 

para diuheirns recebidos á piímio 
I    Era conta corrente, de movimento 
. anuo. í ''^"j^-^ 

Hal* de iHfl varledAtlwia, entrt- Att 4|uuo» oncantraaH-ae «l^oolAa 
&»r Rilai IntrafliizJddM ao commerelo, púTAom qitucsi »e obaiun iiu(ten-| 
pO» da» FuMpellaveis faiuIlIaB. { 

Guilheme Witte, 

As ofBcinas do (■CORREIO PAU- 
LISTANO»   acham-se mudadas 

1 parft A rus da Impeuüpe a. iO. 

Deposito a prazo fixo por letras; 
de 3 B 4 meiiea 5 % ao anno 
■o 6 mezes       6 % ao anij»;'. 

Sello por conta da CSaa BanoarÍá.<. '   , 
Santos, 31 de Dezembro de 1880. - 

!fíéUenéi'S. 
12—.5 2,'. 4.'e dom. '    " 

Tratamento da 
Elixir dentíricio   í 

Eate excellente elixir, formula do iUuMrt 
e distíncto clínico dr. Luiz Pereira BsrreWt - 
e preparado pelo pharmaceutico J. B. dí 
Macedo Soares, d^e sei* preferido a qoal^ , 
quer outro, por aer além de aiomatico, tret* 
CO e destruidor da carie, o dísaolTenle Í$ 
todas as gordtiraaque ãdherem aoa danUíf 
'originando-lhea a sua deiitruiçio. 

VondoHw a i.oop xw. o OHtmaa 

Pharmacia Pòpiiki* 
5 RUA DA IMP?:RATRIZ 5 


